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INTRODUÇÃO 
 
A TEC3 Geotecnia e Recursos Hídricos Ltda. (TEC3) apresenta os itens descritos no Anexo 
B �± PAE (Licença de Instalação, Licença de Operação e Renovação de Licença de Operação) 
da Resolução GMG N° 83, de 16 de abril de 2024. Esses itens estão relacionados à Seção II 
do Art. 5º do Decreto Estadual 48.078/2020, que trata do cumprimento das exigências do 
GMG-CEDEC. 
 
A Resolução GMG N° 83 define os critérios mínimos para a elaboração, análise e aprovação 
da Segunda Seção do Plano de Ação de Emergência, sob a competência do órgão Estadual 
de Proteção e Defesa Civil, conforme disposto no Decreto Estadual n° 48.078, de 05 de 
novembro de 2020. 
 
A TEC3 é a responsável técnica pela elaboração e emissão do documento até a revisão 4. A 
partir dessa revisão, a responsabilidade pelas atualizações de contatos e pelas ações 
relacionadas à operacionalização do PAEBM, a partir do item 3, passa a ser da Anglo 
American. 
 
As informações sobre o cadastro social utilizadas na elaboração deste documento foram 
fornecidas pela Anglo American e reproduzidas integralmente pela TEC3 (Fonte: * De acordo 
�F�R�P�� �R�� �F�D�G�D�V�W�U�R�� �V�R�F�L�D�O�� �³�&�y�S�L�D�� �G�H�� �%�D�Q�F�R�B�G�H�B�'�D�G�R�V�� ���B�J�H�R�W�H�F�Q�L�D���[�O�V�[�´���� �U�H�F�H�E�L�G�R�� �H�P��
�������������������������H���³�&�D�G�D�V�W�U�D�P�H�Q�W�R-�����Q�R�Y���������������N�P�]�´�����U�H�F�H�E�L�G�R���H�P��09/12/2024). 
 
Destaca-se que o Dique de Contenção de Sedimentos 2 contém uma residência dentro da 
mancha de inundação na Zona de Autossalvamento (ZAS). As demais edificações localizadas 
na área da mancha de inundação encontram-se na Zona de Salvamento Secundária (ZSS). 
Além disso, conforme as diretrizes do Programa de Negociação Opcional (PNO), as 
propriedades indicadas com hachuras em verde na Figura 2.1 pertencem à Anglo American. 
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Figura 2.1: Mancha de inundação e propriedades Anglo American �± Dique  2. 
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SEÇÃO II �± PAEBM DIQUE DE CONTENÇÃO DE SEDIMENTOS 2 �± ANEXO B 
 

PLANO DE AÇÃO DE EMERGÊNCIA  
(CADERNO DE RESPOSTA �± AÇÕES DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL)  

 
NOME DO EMPREENDEDOR: Anglo American Minério De Ferro Brasil S.A. (AAMFB) 
 
NOME DA BARRAGEM:  Dique de Contenção de Sedimentos 2 (Dique 2) 
 
Data da elaboração : Outubro/2025 
 
Data prevista para revisão:  Este documento deverá ser revisado a cada três anos, contados 
a partir da data da emissão do Certificado de Conformidade do Plano de Ação de Emergência 
�± CCPAE, bem como nas demais hipóteses previstas no Artigo 12° do Decreto Estadual n° 
48.078/2020. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OBJETIVO DE APRESENTAÇÃO DO PAE:  
 

(  ) Obtenção de Licença de Instalação 
(  ) Obtenção de Licença de Operação 
(  ) Renovação de Licença de Operação 
(X) Atualização do PAE 
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2.0 DADOS BÁSICOS SOBRE A BARRAGEM, A ZAS E A ZSS 
 
A Tabela 2.1 descreve as características básicas do Dique 2, da ZAS e da ZSS. A Tabela 2.2, 
apresenta o quantitativo das edificações sensíveis na ZAS e na ZSS. As informações 
apresentadas nessas tabelas foram retiradas dos documentos disponibilizados pela Anglo 
American. 
 

Tabela 2.1: Dados básicos sobre o Dique 2, a ZAS e a ZSS. 
DIQUE DE CONTENÇÃO DE SEDIMENTOS 2 

Nome da barragem Dique de Contenção de Sedimentos 2 (Dique 2) 

Nome da Mina Mina Serra do Sapo 

Método construtivo Etapa única 

Volume do reservatório 634.140 m³ 

Localização 
Conceição do Mato Dentro �± MG 
�����ƒ�����¶�����´ �6���G�H���O�D�W�L�W�X�G�H���H�������ƒ�����¶�����´ O de longitude  
(Sirgas 2000) 

Tipo do rejeito ou resíduo Sedimentos provenientes da cava. 

Toxidade definida pela ABNT NBR 10.004 Não se aplica. 

Extensão da ZAS em Km 10 km 

População total concernida na ZAS 

População na  ZAS: 1 pesso a****; 
População flutuante na rodovia MG -010 estimada em 
135 pessoas *; 
30 trabalhadores responsáveis pela manutenção 
rotineira da  estrutura **; 
60 trabalhadores estimados que utilizam o acesso ao  
escritório Anglo American localizado na Fazenda 
Doroty.  

População com dificuldade de locomoção ou necessidades 
especiais na ZAS (incluindo crianças e idosos) *** 

Não há pessoas com dificuldade de locomoção ou 
necessidades especiais na ZAS.  

População total concernida na ZSS 12 pessoa na ZSS. 

Nome dos municípios concernidos na ZAS Conceição do Mato Dentro �± MG 

Nome dos municípios concernidos na ZSS 
Conceição do Mato Dentro �± MG 
Alvorada de Minas �± MG  
Dom Joaquim �± MG  

�1�R�P�H���G�R�V���U�L�R�V���R�X���F�X�U�V�R�V���G�¶�i�J�X�D���D�I�H�W�D�G�R�V���G�L�U�H�W�D�P�H�Q�W�H���H�P��
caso de rompimento 

Córrego Vargem Grande (ZAS) 
Córrego Passa Três (ZSS) 
Córrego Rio do Peixe (ZSS) 

Número de edificações sensíveis na ZAS Não há edificações sensíveis  na ZAS. 

Estrutura associadas Não se aplica. 
* A população flutuante na MG-010 foi estimada com base na quantidade de veículos que trafegam na via durante os 
horários de pico. 
** Foram previstos pontos de encontro e rotas de fuga internas para os trabalhadores responsáveis pela manutenção 
rotineira da estrutura. 
*** Segundo a Lei 8.069, de 13 de julho de 1990, considera-se criança a pessoa de até 12 (doze) anos, e segundo a Lei 
10.741, de 1 de outubro de 2003, considera-se idosa a pessoa com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos. 
****�'�H�� �D�F�R�U�G�R�� �F�R�P�� �R�� �F�D�G�D�V�W�U�R�� �V�R�F�L�D�O�� �³�&�y�S�L�D�� �G�H�� �%�D�Q�F�R�B�G�H�B�'�D�G�R�V ���B�J�H�R�W�H�F�Q�L�D���[�O�V�[�´���� �U�H�F�H�E�L�G�R�� �H�P�� ������������������������ �H��
�³�&�D�G�D�V�W�U�D�P�H�Q�W�R-�����Q�R�Y���������������N�P�]�´�����U�H�F�H�E�L�G�R���H�P��������������������4. 

 
Tabela 2.2: Quanti dade de edificações sensíveis na ZAS  e na ZSS. 

LOCAL  EDIFICAÇÕES QUANTIDADE 
Não há edificação sensível na ZAS de �D�F�R�U�G�R�� �F�R�P�� �R�� �F�D�G�D�V�W�U�R�� �V�R�F�L�D�O�� �³�&�y�S�L�D�� �G�H�� �%�D�Q�F�R�B�G�H�B�'�D�G�R�V�� ���B�J�H�R�W�H�F�Q�L�D���[�O�V�[�´����
�U�H�F�H�E�L�G�R���H�P���������������������������H���³�&�D�G�D�V�W�U�D�P�H�Q�W�R-�����Q�R�Y���������������N�P�]�´�����U�H�F�H�E�L�G�R���H�P��������������������4. 
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NÍVEL DE ALERTA / EMERGÊNCIA  DEFINIÇÃO 
Segurança da estrutura afetada, porém de maneira remediável, 
requerendo intensificação do monitoramento enquanto as ações de 
mitigação estão em curso. A situação ainda pode ser controlada 
internamente pelo Empreendedor. 

NÍVEL DE EMERGÊNCIA 2 (NE-2) 
 

Situação de Emergência do Nível 1 não 
extinta ou não controlada  

Caracteriza-se por: 
�x Quando o resultado das ações adotadas na anomalia de Nível 

���� �I�R�U�� �F�O�D�V�V�L�I�L�F�D�G�R�� �F�R�P�R�� �³�Q�m�R�� �F�R�Q�W�U�R�O�D�G�R�´���� �G�H�� �D�F�R�U�G�R com a 
�5�H�V�R�O�X�o�m�R�� �Q�ž�� ������ ���$�1�0���� �������������� �T�X�H�� �H�V�W�D�E�H�O�H�F�H�� �F�R�P�R�� �³�Q�m�R��
�F�R�Q�W�U�R�O�D�G�R�´�� �T�X�D�Q�G�R�� �D�� �D�Q�R�P�D�O�L�D�� �T�X�H�� �U�H�V�X�O�W�R�X�� �Q�D�� �S�R�Q�W�X�D�o�m�R��
máxima de 10 (dez) pontos não foi controlada e tampouco 
extinta, necessitando de uma nova ISE e de novas 
intervenções a fim de eliminá-la; ou 

�x Fator de Segurança (FS) entre 1,1 < FS < 1,3, para a condição 
drenada, ou 1,0 < FS < 1,2, para a condição não drenada de 
pico, conforme Art. 41 da Resolução nº 95 (ANM, 2022). 

 
Está prevista a evacuação preventiva da ZAS pela equipe da Anglo 
American em conjunto com a Defesa Civil, com prioridade às pessoas 
com mobilidade reduzida, sem o acionamento das sirenes. 
 
Considera-se que não há certeza de que se consiga controlar a situação, 
requerendo total prioridade das ações mitigadoras. 
 
Necessidade da continuidade das atividades de monitoramento e da 
Inspeção de Segurança Especial. 

NÍVEL DE EMERGÊNCIA 3 (NE-3) 
 

Situação de Emergência fora de controle 
pelo Empreendedor  

Caracteriza-se por: 
�x Uma situação de ruptura iminente ou que está ocorrendo; 

ou 
�x Fator de Segurança (FS) FS < 1,1, para a condição drenada, 

ou FS < 1,0, para a condição não drenada de pico, conforme 
Art. 41 da Resolução nº 95 (ANM, 2022). 

 
É obrigatório acionar o sistema de alerta, contemplando sirenes e outros 
mecanismos de alerta de efetividade comprovada, para a Zona de 
Autossalvamento (ZAS). 
 
A Situação de Emergência encontra-se fora do controle do 
Empreendedor, afetando severamente e irreversivelmente a segurança 
da barragem. Um acidente é inevitável ou a estrutura já se encontra em 
colapso. 

 
A Tabela 4.2 apresenta a identificação desses níveis de emergência. 
 

Tabela 4.2: Identificação dos Níveis de Emergência . 

NÍVEL DE 
EMERGÊNCIA 

DESCRIÇÃO DOS CRITÉRIOS OBJETIVOS QUE CARACTERIZAM 
O NÍVEL 

AÇÃO A SER TOMADA A 
PARTIR DA 

CARACTERIZAÇÃO DO 
RESPECTIVO NÍVEL DE 

EMERGÊNCIA 

NÍVEL DE 
ALERTA  

ESTADO DE CONSERVAÇÃO  
Caracteriza-se por: 

�x Uma situação com anomalia que resulte em 6 (seis) pontos na mesma 
coluna da Matriz de Categoria de Risco quanto ao Estado de 
Conservação em duas inspeções regulares consecutivas, conforme a 
Resolução nº 95 (ANM, 2022); ou 

�x For detectada anomalia que não implique em risco imediato à 
segurança, mas que deve ser controlada e monitorada; ou 

�x Segurança da estrutura não foi afetada de forma imediata, porém foi 
detectada anomalia remediável, requerendo intensificação do 

Acionamento dos agentes 
internos. 
 
Seguir os procedimentos de 
mitigação / monitoramento / 
reparação apresentados 
nas respectivas fichas de 
emergência relacionadas a 
cada modo de falha 
(T24042-200 �± Anexo IV). 
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NÍVEL DE 
EMERGÊNCIA 

DESCRIÇÃO DOS CRITÉRIOS OBJETIVOS QUE CARACTERIZAM 
O NÍVEL 

AÇÃO A SER TOMADA A 
PARTIR DA 

CARACTERIZAÇÃO DO 
RESPECTIVO NÍVEL DE 

EMERGÊNCIA 
monitoramento enquanto as ações de mitigação estão em curso. A 
situação ainda pode ser controlada internamente pelo Empreendedor. 

NÍVEL 1 (NE-1) 
 

Situação de 
Emergência 

ainda 
controlável 

pelo 
Empreendedor  

EROSÃO INTERNA 
�x Alcance de 6 pontos em 4 inspeções regulares consecutivas ou 

�G�H�W�H�F�o�m�R�� �G�H�� �X�P�D�� �D�Q�R�P�D�O�L�D�� �G�H�� ������ �S�R�Q�W�R�V�� �Q�R�� �L�W�H�P�� �³�3�H�U�F�R�O�D�o�m�R�´�� �G�R��
quadro de estado de conservação; ou 

�x Surgência de água com indícios de carreamento de solo; ou 
�x Surgência de água com aumento progressivo de vazão; ou 
�x Outro tipo de surgência com potencial de comprometimento da 

segurança da barragem, porém com possibilidade de remediação; ou 
�x DCE enviada concluindo pela não estabilidade devido à falha por 

erosão interna; ou 
�x DCE não enviada. 

 
A condição permanecerá enquadrada no Nível 1 por um período máximo 
de 7 (sete) dias, desde que o monitoramento indique que o carreamento 
de materiais e/ou a vazão se mantenham relativamente estáveis e a 
solução de remediação seja implantada nesse período. 
 
Parâmetros observáveis (individualmente ou em conjunto): carreamento 
de solo, turbidez da água, aumento de vazão. 
 
INSTABILIZAÇÃO  
�$�O�F�D�Q�F�H�� �G�H�� ������ �S�R�Q�W�R�V�� �Q�R�V�� �L�W�H�Q�V�� �³�'�H�I�R�U�P�D�o�}�H�V�� �H�� �5�H�F�D�O�T�X�H�V�´�� �R�X��
�³�'�H�W�H�U�L�R�U�D�o�m�R�� �G�R�V�� �7�D�O�X�G�H�V���� �3�D�U�D�P�H�Q�W�R�V�´�� �G�R�� �T�X�D�G�U�R�� �G�H�� �H�V�W�D�G�R�� �G�H��
conservação: trincas, escorregamento, erosão, deslocamentos, 
recalques e abatimentos, com potencial de comprometimento da 
segurança da barragem. Além disso, também deverão ser consideradas 
alterações nos níveis de instrumentos de monitoramento. Em 
associação, deverá ainda ser avaliado o Fator de Segurança (FS) tanto 
para a análise de estabilidade em condição drenada, quanto na condição 
não-drenada, conforme as seguintes referências: FS entre 1,3 e 1,5, 
para a condição drenada e, em condição não drenada, FS mínimo de 
1,3.  
 
Parâmetros observáveis (individualmente ou em conjunto): trincas no 
aterro, trincas em canaletas e dispositivos de drenagem, deformações 
atípicas (abatimentos), ravinamentos, desalinhamentos. 
 
GALGAMENTO  
�$�O�F�D�Q�F�H�� �G�H�� ������ �S�R�Q�W�R�V�� �Q�R�� �L�W�H�P�� �³�&�R�Q�I�L�D�E�L�O�L�G�D�G�H�� �G�D�V�� �(�V�W�U�X�W�X�U�D�V��
�(�[�W�U�D�Y�D�V�R�U�D�V�´�� �G�R�� �T�X�D�G�U�R�� �G�H�� �H�V�W�D�G�R�� �G�H�� �F�R�Q�V�H�U�Y�D�o�m�R���� �R�X�� �H�V�W�U�X�W�X�U�D��
extravasora com anomalias identificadas, com redução da capacidade 
vertente, sem implantação de medidas corretivas, ou elevação do nível 
de água do reservatório resultando em redução de até 10% da borda 
livre remanescente de projeto (Borda Livre Remanescente: altura entre 
o N.A. máximo maximorum de projeto e a menor elevação da crista da 
barragem).  
 
Parâmetros observáveis (individualmente ou em conjunto): redução de 
borda livre, obstrução da entrada do canal de aproximação ou do 
sistema extravasor, ocupação inadequada do reservatório. 

Acionamento dos agentes 
internos e comunicação ao 
órgão fiscalizador. 
 
Seguir os procedimentos de 
mitigação / monitoramento / 
reparação apresentados 
nas respectivas fichas de 
emergência relacionadas a 
cada modo de falha 
(T24042-200 �± Anexo IV). 
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NÍVEL DE 
EMERGÊNCIA 

DESCRIÇÃO DOS CRITÉRIOS OBJETIVOS QUE CARACTERIZAM 
O NÍVEL 

AÇÃO A SER TOMADA A 
PARTIR DA 

CARACTERIZAÇÃO DO 
RESPECTIVO NÍVEL DE 

EMERGÊNCIA 

NÍVEL 2 (NE-2) 
 

Situação de 
Emergência 

do Nível 1 não 
extinta ou não 

controlada  

ESTADO DE CONSERVAÇÃO  
Situação das anomalias detectadas no nível 1 quando não controladas 
ou em evolução (Resolução nº 95/2022 da ANM). 
 
EROSÃO INTERNA 
�x Surgência de água com carreamento de material e/ou aumento de 

vazão, com comprometimento da integridade do barramento (situação 
de emergência NE-1 não controlada). 

Parâmetros observáveis: intensificação dos níveis de parâmetros 
identificados no Nível 1, conforme Ficha N.º 01. 
 
INSTABILIZAÇÃO  
�x Evolução das dimensões das trincas e surgimento de novas trincas, 

com comprometimento da integridade do barramento; ou  
�x Escorregamento ou erosão de grande magnitude, com 

comprometimento da integridade do barramento; ou  
�x Deslocamentos e/ou recalques e/ou abatimentos em evolução, com 

comprometimento da integridade do barramento (situação de 
emergência NE-1 não controlada); ou 

�x Fator de Segurança (FS) entre 1,1 < FS < 1,3, para a condição 
drenada, ou 1,0 < FS < 1,2, para a condição não drenada de pico, 
conforme Art. 41 da Resolução nº 95/2022 da ANM. 

Parâmetros observáveis: intensificação dos níveis de parâmetros 
identificados no Nível 1, conforme Ficha N.º 02. 
 
GALGAMENTO  
�x Estrutura extravasora com anomalias identificadas, com redução da 

capacidade vertente e de mais de 10% da borda livre remanescente 
definida em projeto e menos de 0,50 m (Borda Livre Remanescente: 
Altura entre o N.A. máximo maximorum de projeto e a menor elevação 
da crista da barragem), com comprometimento da segurança da 
estrutura (situação de emergência NE-1 não controlada). 

Parâmetros observáveis: intensificação dos níveis de parâmetros 
identificados no Nível 1, conforme Ficha N.º 03. 

O coordenador do PAEBM 
irá promover a evacuação 
preventiva na Zona de Auto 
Salvamento (ZAS). 
 
Seguir os procedimentos de 
mitigação / monitoramento / 
reparação apresentados 
nas respectivas fichas de 
emergência relacionadas a 
cada modo de falha 
(T24042-200 �± Anexo IV). 

NÍVEL 3 (NE-3) 
 

Situação de 
Emergência 

fora de 
controle pelo 

Empreendedor  

ESTADO DE CONSERVAÇÃO  
Situação encontra-se fora do controle do empreendedor e está afetando 
a segurança estrutural da barragem de maneira severa e irreversível. 
Um acidente é inevitável ou a estrutura já se encontra em colapso. 
 
EROSÃO INTERNA 
Erosão regressiva em estágio de evolução avançado sem alternativa 
possível de mitigação. A ruptura é iminente ou está ocorrendo. 
 
INSTABILIZAÇÃO  
Geometria inadequada levando à instabilização global da estrutura, com 
Fator de Segurança (FS) em análise de condição drenada próximo à 
condição limite de equilíbrio (valores de FS inferior es a 1,1) ou FS não 
drenado de pico abaixo de 1,0 ( Art. 41, Resolução nº 95 da ANM, 
2022). A ruptura é iminente ou está ocorrendo. 
 
GALGAMENTO  
Iminência de galgamento da barragem (borda livre menor que 0,20 m ), 
em função de deformação no maciço (trincas, escorregamentos, 
erosões, deslocamentos e/ou recalques de grande magnitude na crista) 

 
A Defesa Civil assume o 
controle do PAEBM junto 
com o empreendedor, e será 
evacuada a Zona de Auto 
Salvamento (ZAS) com 
acionamento de sirene. 
 
Seguir os procedimentos de 
mitigação / monitoramento / 
reparação apresentados 
nas respectivas fichas de 
emergência relacionadas a 
cada modo de falha 
(T24042-200 �± Anexo IV). 
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e/ou falha crítica do sistema extravasor. A ruptura é iminente ou está 
ocorrendo. 
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FLUXOGRAMA NÍVEL DE ALERTA 
 

SITUAÇÃO DE ALERTA  
For detectada anomalia com pontuação 6 (seis) na mesma coluna do Quadro 3 �± Matriz de Classificação 
Quanto à Categoria de Risco (1.2 �± Estado de Conservação) do Anexo IV em 2 (dois) EIR seguidos. For 

detectada anomalia que não implique em risco imediato à segurança, mas que deve ser controlada e 
monitorada ou a critério da ANM. 
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FLUXOGRAMA NÍVEL 1 
 

NÍVEL DE EMERGÊNCIA 1 (NE-1) 
Quando a barragem de mineração estiver com Categoria de Risco Alta. Quando for detectada anomalia com pontuação 6 (seis) na mesma coluna do Quadro 3 - Matriz de Classificação Quanto à Categoria de Risco (1.2 - Estado de 

Conservação) do Anexo IV em 4 (quatro) EIR seguidos. Quando for detectada anomalia com pontuação 10 (dez) no EIR. Qualquer situação elencada no §1° do art. 5° da Resolução ANM n° 95/2022. Quando o Fator de Segurança drenado 
�H�V�W�L�Y�H�U���H�Q�W�U�H�����������”���)�6���������������R�X���)�D�W�R�U���G�H���6�H�J�X�U�D�Q�o�D���Q�m�R���G�U�H�Q�D�G�R���G�H���S�L�F�R���H�V�W�L�Y�H�U���H�Q�W�U�H�����������”���)�6���������������R�X���T�X�D�Q�G�R���R���)�D�W�R�U���G�H���6�H�J�X�U�D�Q�o�D���Q�m�R���G�U�H�Q�D�G�R���G�H���S�L�F�R���H�V�W�L�Y�H�U���H�Q�W�U�H�����������”���)�6���������������S�D�U�D���R�V���F�D�V�R�V elencados no inciso I, §3° do art. 59 da 

Resolução ANM n° 95/2022. Para qualquer outra situação com potencial comprometimento de segurança da estrutura. 
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FLUXOGRAMA NÍVEL 2 
 

NÍVEL DE EMERGÊNCIA 2 (NE-2) 
�4�X�D�Q�G�R���R���U�H�V�X�O�W�D�G�R���G�D�V���D�o�}�H�V���D�G�R�W�D�G�D�V���Q�D���D�Q�R�P�D�O�L�D���U�H�I�H�U�L�G�D���Q�R���L�Q�F�L�V�R���,���I�R�U���F�O�D�V�V�L�I�L�F�D�G�R���F�R�P�R���³�Q�m�R���F�R�Q�W�U�R�O�D�G�R�´�����G�H���D�F�R�U�G�R���F�R�P��a definição do §1° do art. 31 da Resolução ANM n° 95/2022. Quando o Fator de Segurança drenado estiver entre 

���������”���)�6���������������R�X���)�D�W�R�U���G�H���6�H�J�X�U�D�Q�o�D���Q�m�R���G�U�H�Q�D�G�R���G�H���S�L�F�R���H�V�W�L�Y�H�U���H�Q�W�U�H�����������”���)�6�������������� 
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FLUXOGRAMA NÍVEL 3 
 

NÍVEL DE EMERGÊNCIA 3 (NE-3) 
A ruptura é inevitável ou está ocorrendo. Quando o Fator de Segurança drenado estiver abaixo de 1,1 ou Fator de Segurança não drenado de pico estiver abaixo de 1,0. 
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5.0 PROTOCOLOS DE AÇÃO  
 
Os protocolos de ação apresentam de forma gradual a sequência das ações que deverão ser 
tomadas para cada nível de emergência da estrutura. 
 

�x Protocolo Para Nível de Alerta  

Caso a Geotecnia Operacional ou a Operação de Mina identifique alguma anomalia, estas 
deverão acionar as Gerências de Geotecnia Operacional e Coorporativa, que comunicarão o 
fato ao projetista, ao EoR e ao Coordenador do PAEBM. O projetista ou o EoR avaliará a 
situação e indicará as ações corretivas necessárias. O Coordenador do PAEBM acompanhará 
a implementação dessas ações, classificará a anomalia em conjunto com a Geotecnia 
Operacional e Corporativa e determinará o Nível de Alerta. 
 
Após a declaração do Nível de Alerta, a informação deverá ser comunicada ao Diretor-
Presidente e às Gerências de Operação de Mina e Geotecnia Operacional. A Operação de 
Mina prestará apoio à Geotecnia Operacional na execução imediata das ações corretivas, 
acionando colaboradores e/ou equipamentos, se necessário. A Geotecnia Operacional será 
responsável pela avaliação, definição e implementação das ações corretivas. 
 
Se as ações corretivas eliminarem a situação de alerta, o Coordenador do PAEBM comunicará 
o encerramento do Nível de Alerta aos agentes internos. Caso contrário, ele, em conjunto com 
a Gerência de Geotecnia Operacional, reavaliará a classificação do Nível de Emergência. 
 

�x Protocolo Para Nível 1  

Caso seja declarado o Nível de Emergência 1, o coordenador do PAEBM acionará a Auditoria 
de Inspeção Especial e comunicará o fato ao Diretor-Presidente e aos agentes internos. O 
Diretor-Presidente convocará o Comitê Diretivo, que, por sua vez, mobilizará as Gerências de 
Comunicação e Jurídica. 
 
Os agentes internos, incluindo diversas gerências, iniciarão a comunicação com as entidades 
federais, estaduais e municipais. A Geotecnia Operacional, integrante dos agentes internos, 
será responsável pela execução das ações corretivas necessárias para a situação de 
emergência e pelo envio do Relatório de Inspeção Especial à ANM por meio do SIGBM. 
 
Se as ações corretivas eliminarem a situação de emergência, o coordenador do PAEBM 
informará a Gerência de Geotecnia Corporativa e os demais agentes internos. A Gerência de 
Geotecnia Corporativa, então, comunicará o encerramento da situação de emergência à ANM, 
elaborará o Relatório Conclusivo de Encerramento de Emergência e o enviará à ANM via 
SIGBM. Os demais agentes internos (diversas gerências) comunicarão o término da situação 
de emergência aos órgãos públicos. Caso contrário, o coordenador do PAEBM, em conjunto 
com a Gerência de Geotecnia Operacional, reavaliará a classificação de Nível de Emergência. 
 
As tabelas a seguir detalham as ações e estratégias planejadas para a evacuação das áreas 
de risco, abrangendo tanto pessoas com quanto sem dificuldades de locomoção, incluindo 
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funcionários e terceirizados do empreendimento, caso seja declarado o Nível 2 ou Nível 3 de 
Emergência. 
 
 
5.1 PROTOCOLO PARA NÍVEL 2 
 
Este protocolo estabelece as diretrizes para resposta a situações classificadas como Nível de 
Emergência 2. Esse nível é acionado quando as ações corretivas implementadas para tratar 
a anomalia identificada não forem suficientes para extingui-la e a situação se caracterizar 
�F�R�P�R���Q�m�R���F�R�Q�W�U�R�O�D�G�D�����R�X���D�L�Q�G�D���T�X�D�Q�G�R���R���I�D�W�R�U���G�H���V�H�J�X�U�D�Q�o�D���G�U�H�Q�D�G�R���H�V�W�L�Y�H�U���H�Q�W�U�H�������������”���)�6��
�”���������������R�X���R���I�D�W�R�U���G�H���V�H�J�X�U�D�Q�o�D���Q�m�R���G�U�H�Q�D�G�R���G�H���S�L�F�R���H�V�W�L�Y�H�U���H�Q�W�U�H�������������”���)�6���”���������������F�R�Q�I�R�U�P�H��
estabelecido na Resolução ANM nº 95, de 7 de fevereiro de 2022. Essa condição indica uma 
redução significativa na margem de segurança da estrutura, exigindo ações imediatas para 
mitigar riscos e evitar a progressão do cenário para um estado crítico. O objetivo é preservar 
a integridade da estrutura, proteger vidas e minimizar os impactos ambientais e operacionais. 
 
5.1.1 Instalações a serem acionadas 
 

Tabela 5.1: Instalações a serem acionadas . 
INSTALAÇÃO  PESSOA RESPONSÁVEL  LOCALIZAÇÃO  

Posto de Comando 
Gustavo Oliveira Gomes 

(Coordenador do PAEBM - Gerente 
Corporativo de Segurança e Riscos) 

Estação Ciência �± Anglo American 
(Conceição do Mato Dentro) 

-18.890732 / -43.403039 

Centro de Informações à Imprensa Rachel Pessoa  
(Gerente de Comunicação) 

Estação Ciência �± Anglo American 
(Conceição do Mato Dentro) 

-18.890732 / -43.403039 

Centro de Informações ao Público 
Ana Maria Ferreira da Cunha (Comitê 

Diretivo �± Diretora de Assuntos Corporativos 
e Sustentabilidade) 

Estação Ciência �± Anglo American 
(Conceição do Mato Dentro) 

-18.890732 / -43.403039 

Base de Operações de Busca e 
Salvamento 

Carolina Bretas 
(Gerente de Saúde) 

Estação Ciência �± Anglo American 
(Conceição do Mato Dentro) 

-18.890732 / -43.403039 

Base Logística 
Thomas Nemes  

(Gerente de Relações Institucionais e 
Assuntos Corporativos) 

Estação Ciência �± Anglo American 
(Conceição do Mato Dentro) 

-18.890732 / -43.403039 
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5.1.2 Objetivo: Comunicação e acionamento do risco às pessoas (ZAS e ZSS) 
 

Tabela 5.2: Comunicação e acionamento do risco às pessoas (ZAS e ZSS) . 

AÇÃO A SER 
REALIZADA  

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÃVEL PELA AÇÃO  

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO  
ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA 

REALIZAÇÃO DA AÇÃO  GATILHO PARA INÍCIO 
DA AÇÃO  

INÍCIO 

00hh:00min:00seg  

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg  

Acionar o 
Gerente de 
Geotecnia e 

Hidrogeologia 
Corporativa ao 

identificar e 
detectar a 
anomalia. 

João Nicácio 
(Coordenador de Geotecnia de 

Barragens - Operacional) 
 

Karoline Guimarães 
(Gerente de Serviços de Mina) 

Após a identificação da 
anomalia. 00hh:00min:00seg 00hh:15min:00seg 

As Gerências de Geotecnia e Hidrogeologia 
Operacional e Serviços de Mina irão comunicar à 

Gerência de Geotecnia e Hidrogeologia 
Corporativa. 

 
A comunicação deve ser feita por telefone. A lista 
dos contatos internos encontra-se na Seção I do 

PAEBM. 

Acionar o 
Coordenador do 

PAEBM. 

João Nicácio 
(Coordenador de Geotecnia de 

Barragens - Operacional) 
 

Karoline Guimarães 
(Gerente de Serviços de Mina) 

Após a identificação da 
anomalia. 00hh:00min:00seg 00hh:15min:00seg 

As Gerências de Geotecnia e Hidrogeologia 
Operacional e Serviços de Mina irão comunicar ao 
Coordenador do PAEBM em até 15 minutos, via 

ligação telefônica. 
 

Deverá informar sobre a evolução da anomalia. 

Acionar Projetista 
e EoR. 

Daniel Raposo 
(Gerente de Geotecnia e 

Hidrogeologia Corporativo) 

Acionamento da 
Gerência de Geotecnia e 

Hidrogeologia 
Operacional e Gerência 

de Serviços de Mina. 

00hh:15min:00seg 00hh:25min:00seg 
Gerência de Geotecnia e Hidrogeologia 

Corporativa: informar à Projetista e ao EoR sobre a 
emergência via telefone. 

Comunicar a 
emergência em 
NE-2 para os 

agentes internos. 

Gustavo Oliveira Gomes 
(Coordenador de PAEBM - 

Gerente Corporativo de 
Segurança e Riscos) 

Acionamento do 
Coordenador do PAEBM 

pelas Gerências de 
Geotecnia e 

Hidrogeologia 
Operacional e Serviços 
de Mina após detecção 

de anomalia. 

00hh:15min:00seg 00hh:45min:00seg 

O Coordenador do PAEBM iniciará o fluxo de 
notificação de NE-2, informando os agentes 

internos sobre a emergência via telefone. A lista 
dos contatos internos encontra-se na Seção I do 

PAEBM. 
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AÇÃO A SER 
REALIZADA  

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÃVEL PELA AÇÃO  

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO  
ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA 

REALIZAÇÃO DA AÇÃO  GATILHO PARA INÍCIO 
DA AÇÃO  

INÍCIO 

00hh:00min:00seg  

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg  

Acionar o 
Coordenador do 
Comitê Diretivo 

da Anglo 
American. 

Ana Sanches 
(Diretora-Presidente) 

Comunicado do 
Coordenador do PAEBM. 00hh:45min:00seg 01hh:00min:00seg 

Diretora-Presidente: acionar o Coordenador do 
Comitê Diretivo, via ligação telefônica. A lista dos 

contatos internos encontra-se na Seção I do 
PAEBM. 

Mobilizar o 
Comitê Diretivo 

Evilmar Fonseca 
(Coordenador do Comitê 

Diretivo) 

Acionamento da Diretora-
Presidente. 01hh:00min:00seg 02hh:00min:00seg 

Coordenador do Comitê Diretivo: mobilizar o 
comitê, que poderá se reunir remotamente e ter 

reuniões periódicas. 

Comunicar NE-2 
para as 

instituições. 

Thomas Nemes 
(Gerente de Relações 

Institucionais) 
 

Rosane Amaro 
(Gerente de Relacionamento e 

Engajamento Social) 
 

Wanderson Meira (Supervisor 
de Segurança Empresarial) 

 
Aline Trindade 

(Gerente de Licenciamento) 
 

Marina Araújo 
(Gerente Jurídico Corporativo) 

 
Comunicado do 

Coordenador do PAEBM. 
00hh:45min:00seg 01hh:00min:00seg 

Após ser notificado pelo Coordenador do PAEBM, 
deve-se comunicar o ocorrido para os agentes 

externos via telefone e registrar posteriormente por 
e-mail. 

 
Gerência de Relações Institucionais: comunicar 

COPASA, CEMIG, SEDEC, CENAD e DER. 
 

Gerência de Relacionamento e Engajamento 
Social: comunicar as Defesas Civis e prefeituras da 

ZAS e da ZSS e CEDEC/MG. 
 

Gerência de Segurança Empresarial: comunicar 
Polícia Rodoviária Estadual, CBMMG e PMMG. 

 
Gerência de Licenciamento: comunicar SEMAD, 
FEAM, IBAMA, NEA, IMA, IEF, IGAM e IEPHA. 

 
Gerência Jurídica: apoiar os agentes internos nos 

comunicados às instituições. 

Comunicar NE-2 
para ANM. 

Daniel Raposo 
(Gerente de Geotecnia e 

Hidrogeologia Corporativo) 
 

Gustavo Oliveira Gomes 

Comunicado do 
Coordenador do PAEBM. 

00hh:45min:00seg 01hh:00min:00seg 

Gerência de Geotecnia e Hidrogeologia 
Corporativa: comunicar o ocorrido para a ANM via 

telefone e registrar posteriormente por e-mail. 
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AÇÃO A SER 
REALIZADA  

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÃVEL PELA AÇÃO  

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO  
ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA 

REALIZAÇÃO DA AÇÃO  GATILHO PARA INÍCIO 
DA AÇÃO  

INÍCIO 

00hh:00min:00seg  

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg  

(Coordenador do PAEBM -
Gerente Corporativo de 

Segurança e Riscos) 
 

Marina Araújo 
(Gerente Jurídico Corporativo) 

Gerência de Geotecnia e Hidrogeologia 
Operacional: comunicar a ANM via SIGBM a partir 
da abertura de anomalia com inspeção especial. 

 
Gerência Jurídica: apoiar no preenchimento da 

Declaração do Início de Emergência. 

Acionar recursos 
necessários para 
as intervenções. 

Karoline Guimarães 
(Gerente de Serviços de Mina) 

Comunicado do 
Coordenador do PAEBM. 00hh:45min:00seg 

Durante o tempo em 
que durar o NE-2. 

Gerência de Serviços de Mina: contactar os 
colaboradores e áreas responsáveis pelas 

máquinas, equipamentos e recursos necessários 
para executar as ações relativas à situação de 
emergência. Os recursos estão previamente 

mapeados no Item 5.0 deste documento; 
entretanto, outros podem ser necessários, inclusive 

para as ações de reparo. Por essa razão, o 
responsável por essa ação deve ficar de prontidão 

e ter monitorado os possíveis fornecedores 
necessários. 

Divulgar 
comunicado 

interno para os 
funcionários 

Rachel Pessoa 
(Gerente de Comunicação) 

 
Gustavo Oliveira Gomes 

(Coordenador do PAEBM -
Gerente Corporativo de 

Segurança e Riscos) 
 

Marina Araújo 
(Gerente Jurídico Corporativo) 

 
Mobilização do Comitê 

Diretivo. 
02hh:00min:00seg 03hh:00min:00seg 

Gerência de Comunicação: informar o ocorrido aos 
funcionários, em até 1 hora, por meio de canais 

internos da Anglo American. 
 

O Coordenador do PAEBM deverá ter 
conhecimento prévio do material a ser divulgado 

pela Gerência de Comunicação. 
 

Gerência Jurídica: apoiar na revisão do 
comunicado. 

Preparar 
posicionamento 

de imprensa 

Rachel Pessoa 
(Gerente de Comunicação) 

 
Gustavo Oliveira Gomes 

Mobilização do Comitê 
Diretivo. 02hh:00min:00seg 03hh:00min:00seg 

Gerência de Comunicação: divulgar o ocorrido à 
imprensa, em até 1 hora, prestando 

esclarecimentos sobre o fato ocorrido na estrutura, 
conforme Plano de Comunicação. 
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AÇÃO A SER 
REALIZADA  

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÃVEL PELA AÇÃO  

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO  
ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA 

REALIZAÇÃO DA AÇÃO  GATILHO PARA INÍCIO 
DA AÇÃO  

INÍCIO 

00hh:00min:00seg  

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg  

(Coordenador do PAEBM - 
Gerente Corporativo de 

Segurança e Riscos) 
 

Marina Araújo 
(Gerente Jurídico Corporativo) 

O Coordenador do PAEBM deverá ter 
conhecimento prévio do material a ser divulgado 

pela Gerência de Comunicação. 
 

Gerência Jurídica: apoiar na revisão do 
comunicado ao público externo. 

Acompanhar o 
andamento das 

ações corretivas, 
informando 

diariamente ao 
Comitê Diretivo o 
status das ações 
de controle das 

estruturas 
remanescentes. 

Gustavo Oliveira Gomes 
(Coordenador do PAEBM -

Gerente Corporativo de 
Segurança e Riscos) 

 
Daniel Raposo 

(Gerente de Geotecnia e 
Hidrogeologia Corporativo) 

Mobilização do Comitê 
Diretivo. 

02hh:00min:00seg 
Durante o tempo em 
que durar as ações 

corretivas. 

Gerência de Geotecnia e Hidrogeologia 
Operacional: informar o resultado das inspeções 

especiais diárias. 
 

Gerência de Geotecnia e Hidrogeologia 
Corporativa: intermediar os reports diários de 

controle de operação das estruturas 
remanescentes. 

Informar o 
término da 
situação de 

emergência aos 
agentes internos. 

Gustavo Oliveira Gomes 
(Coordenador do PAEBM -

Gerente Corporativo de 
Segurança e Riscos) 

Extinção da anomalia. 00hh:00min:00seg1 00hh:10min:00seg 

Após extinção da anomalia e reavaliação da 
classificação do nível de emergência, o 

Coordenador do PAEBM informará aos agentes 
internos sobre a extinção da anomalia e sobre o 
novo cenário via telefone. A lista dos contatos 
internos encontra-se na Seção I do PAEBM. 

Comunicar o 
término da 
situação de 

emergência às 
instituições. 

Thomas Nemes 
(Gerente de Relações 

Institucionais) 
 

Rosane Amaro 
(Gerente de Relacionamento e 

Engajamento Social) 
 

Comunicado do fim da 
emergência pelo 

Coordenador do PAEBM. 
00hh:15min:00seg 00hh:30min:00seg 

Após ser notificado pelo Coordenador do PAEBM, 
deve-se comunicar o fim da emergência para os 

agentes externos via telefone e registrar 
posteriormente por e-mail. 

 
Gerência de Relações Institucionais: comunicar 

COPASA, CEMIG, SEDEC, CENAD e DER. 
 

 
1 Tempo determinado a partir do momento 00hh:00min:00seg da extinção da anomalia. 
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AÇÃO A SER 
REALIZADA  

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÃVEL PELA AÇÃO  

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO  
ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA 

REALIZAÇÃO DA AÇÃO  GATILHO PARA INÍCIO 
DA AÇÃO  

INÍCIO 

00hh:00min:00seg  

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg  

Wanderson Meira (Supervisor 
de Segurança Empresarial) 

 
Aline Trindade 

(Gerente de Licenciamento) 
 

Marina Araújo 
(Gerente Jurídico Corporativo) 

Gerência de Relacionamento e Engajamento 
Social: comunicar as Defesas Civis e prefeituras da 

ZAS e da ZSS e CEDEC/MG. 
 

Gerência de Segurança Empresarial: comunicar 
Polícia Rodoviária Estadual, CBMMG e PMMG. 

 
Gerência de Licenciamento: comunicar SEMAD, 
FEAM, IBAMA, NEA, IMA, IEF, IGAM e IEPHA. 

 
Gerência Jurídica: apoiar os agentes internos nos 

comunicados às instituições. 

Comunicar o fim 
do nível de 

emergência à 
ANM. 

Daniel Raposo 
(Gerente de Geotecnia e 

Hidrogeologia Corporativo) 
 

Marina Araújo 
(Gerente Jurídico Corporativo) 

Comunicado do fim da 
emergência pelo 

Coordenador do PAEBM. 
00hh:10min:00seg2 00hh:30min:00seg 

Gerência de Geotecnia e Hidrogeologia 
Corporativa: comunicar o fim da emergência para a 
ANM via telefone e registrar posteriormente por e-

mail. Elaborar a Declaração, o Relatório Conclusivo 
de Encerramento de Emergência e enviar à ANM 

via SIGBM. 
Gerência Jurídica: apoiar no preenchimento da 

Declaração do Início de Emergência. 
Nota:  Informações de responsabilidade da Anglo American.  
 
  

 
2 Tempo determinado a partir do momento 00hh:00min:00seg da extinção da anomalia 
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AÇÃO A SER 
REALIZADA  

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÁVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO  
ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA REALIZAÇÃO DA 

AÇÃO GATILHO PARA 
INÍCIO DA AÇÃO  

INÍCIO 
00hh:00min:00seg  

TÉRMINO 
00hh:00min:00seg  

Evacuar os 
trabalhadores da 
Anglo American. 

Wanderson Meira 
(Supervisor de 

Segurança Empresarial) 
 

Carolina Bretas  
(Gerente de Saúde) 

 
Gustavo Oliveira Gomes 

(Coordenador do 
PAEBM) 

Definição da 
estratégia de 
evacuação 

preventiva da ZAS. 

03hh:00min:00seg 03hh:30min:00seg 

A Gerência de Segurança Empresarial realizará o 
acionamento dos trabalhadores por meio de rádio portátil, 

solicitando a evacuação. 
 

A Gerência de Segurança Empresarial e a Gerência de Saúde 
apoiarão os trabalhadores na evacuação. 

 
O Coordenador do PAEBM fará o acompanhamento para 

reportar aos órgãos e demais agentes internos presentes no 
Posto de Comando. 

Evacuar as pessoas 
que eventualmente 

possam estar 
presentes na ZAS. 

Wanderson Meira 
(Supervisor de 

Segurança Empresarial) 
 

Carolina Bretas  
(Gerente de Saúde) 

 
Gustavo Oliveira Gomes 

(Coordenador do 
PAEBM) 

Definição da 
estratégia de 
evacuação 

preventiva da ZAS. 

03hh:00min:00seg 48hh:00min:00seg3 

Uma equipe formada pela Gerência de Segurança 
Empresarial e pela Gerência de Saúde percorrerá toda a ZAS 
informando a necessidade de evacuação preventiva de forma 

programada. 
 

O Coordenador do PAEBM fará o acompanhamento para 
reportar aos órgãos e demais agentes internos presentes no 

Posto de Comando. 

Coletar dados dos 
trabalhadores 

evacuados nos 
pontos de encontro 
para conferência. 

Wanderson Meira 
(Supervisor de 

Segurança Empresarial) 
 

Carolina Bretas  
(Gerente de Saúde) 

 
Gustavo Oliveira Gomes 

(Coordenador do 
PAEBM) 

Chegada dos 
trabalhadores nos 

pontos de encontro. 
03hh:00min:00seg 03hh:30min:00seg 

Durante a evacuação nos pontos de encontro, a Gerência de 
Segurança Empresarial e a Gerência de Saúde farão a coleta 

de dados dos trabalhadores, com o objetivo de verificar o 
número de pessoas e coletar informações pessoais para 

conferência, como nome, idade, filiação, endereço e 
parentesco. Essas informações também servirão de apoio na 

gestão da emergência, sendo os dados reportados ao 
Coordenador do PAEBM, que os analisará em conjunto com 
os órgãos competentes e demais agentes internos presentes 

no Posto de Comando. 

 
3 O tempo da ação poderá sofrer alterações de acordo com a necessidade e será avaliado durante o evento. 
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AÇÃO A SER 
REALIZADA  

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÁVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO  
ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA REALIZAÇÃO DA 

AÇÃO GATILHO PARA 
INÍCIO DA AÇÃO  

INÍCIO 
00hh:00min:00seg  

TÉRMINO 
00hh:00min:00seg  

Coletar dados das 
pessoas que 

eventualmente 
estavam presentes 

na ZAS. 

Wanderson Meira 
(Supervisor de 

Segurança Empresarial) 
 

Carolina Bretas  
(Gerente de Saúde) 

 
Gustavo Oliveira Gomes 

(Coordenador do 
PAEBM) 

Início da evacuação 
preventiva da 

população. 
03hh:00min:00seg 48hh:00min:00seg3 

Durante a comunicação na ZAS, a Gerência de Segurança 
Empresarial e a Gerência de Saúde farão a coleta de dados 

dos atingidos, com o objetivo de verificar o número de 
pessoas e coletar informações pessoais para conferência, 

como nome, idade, filiação, endereço, parentesco, 
comorbidades e necessidades específicas individuais, como 

remédios e intolerâncias. Essas informações também servirão 
de apoio na gestão da emergência, sendo os dados 

reportados ao Coordenador do PAEBM, que os analisará em 
conjunto com os órgãos competentes e demais agentes 

internos presentes no Posto de Comando. 

Realizar triagem e 
acolhimento aos 

atingidos. 

Letícia Guimarães 
(Gerente de Cultura I&D 

e Saúde Mental) 

Evacuação 
programada. 03hh:00min:00seg 

48hh:00min:00segErr

o! Indicador não definido. 

A Gerência de RH, em parceria com o setor público, 
disponibilizará uma equipe qualificada para acolher os 

atingidos, encaminhando-os aos postos de atendimento 
médico, quando necessário, ou para suas residências. 

Disponibilizar 
atendimento 

psicológico para os 
atingidos. 

Letícia Guimarães 
(Gerente de Cultura I&D 

e Saúde Mental) 

Evacuação 
programada. 03hh:00min:00seg 

Não é possível 
determinar o tempo 

que as pessoas 
precisarão de 
atendimento 
psicológico. 

A Gerência de RH, em parceria com o setor público, 
disponibilizará uma equipe qualificada de profissionais da 

saúde mental e atendimento psicológico para todos os 
atingidos. 

Promover ações de 
saúde mental, física 
e psicológica para 

as pessoas 
impactadas (central 

de atendimento). 

Letícia Guimarães 
(Gerente de Cultura I&D 

e Saúde Mental) 

Evacuação 
programada. 03hh:00min:00seg 

Não é possível 
determinar o tempo 

que as pessoas 
precisarão de 
atendimento e 
acolhimento de 
saúde mental e 

física. 

A Gerência de RH, em parceria com o setor público, 
disponibilizará uma equipe qualificada de profissionais da 

saúde mental e física para as pessoas impactadas. 

Resgatar e 
transportar animais 

para abrigo e 

Juliana Novaes Carvalho 
Bedoya  

Definição da 
estratégia de 03hh:00min:00seg 72hh:00min:00seg4 A Gerência de Meio Ambiente executará as ações conforme 

as Seções III e V do PAEBM. 

 
4 O tempo da ação poderá sofrer alterações de acordo com a necessidade e será avaliada durante o evento. 
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5.1.4 Objetivo: Evacuação das pessoas com dificuldades de locomoção (ZAS) 
 

Tabela 5.6: Evacuação das pessoas com  dificuldade de locomoção (ZAS) . 

AÇÃO A SER 
REALIZADA  

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÁVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO  
ESTRATÉGIA A SER 

ADOTADA PARA 
REALIZAÇÃO DA AÇÃO  

GATILHO PARA INÍCIO 
DA AÇÃO  

INÍCIO 

00hh:00min:00seg  

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg  

Não se aplica, uma vez que não há pessoas com dificuldade de locomoção na ZAS. 

 
5.1.4.1 Recursos disponíveis para emprego 

 
Tabela 5.7: Recursos disponíveis para emprego �± evacuação de pessoas com  dificuldade de locomoção . 

TIPO DO RECURSO 
NOME E FUNÇÃO DO 

RESPONSÁVEL PELO RECURSO  QUANTIDADE NECESSÁRIA  CONTATOS PARA ACIONAMENTO  

Não se aplica, uma vez que não há pessoas com dificuldade de locomoção na ZAS. 

 
5.1.5 Objetivo: Evacuação das edificações com aglomeração de público (ZAS) 
 

Tabela 5.8: Evacuação das edificações com aglomeração de público (ZAS) . 

AÇÃO A SER 
REALIZADA  

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÁVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO  
ESTRATÉGIA A SER 

ADOTADA PARA 
REALIZAÇÃO DA AÇÃO  

GATILHO PARA INÍCIO 
DA AÇÃO  

INÍCIO 

00hh:00min:00seg  

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg  

Não se aplica, uma vez que não há edificações com aglomeração de público na ZAS. 
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5.1.5.1 Recursos disponíveis para emprego 
 

Tabela 5.9: Recursos disponíveis para emprego �± evacuação das edificações com aglomeração de público (ZAS) . 

TIPO DO RECURSO NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÁVEL PELO RECURSO  

QUANTIDADE NECESSÁRIA  CONTATOS PARA ACIONAMENTO  

Não se aplica, uma vez que não há edificações com aglomeração de público na ZAS. 

 
5.1.6 Objetivo: Isolamento das áreas afetadas (ZAS) 
 

Tabela 5.10: Isolamento das áreas afetadas (ZAS) . 

AÇÃO A SER 
REALIZADA  

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÁVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO  
ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA REALIZAÇÃO 

DA AÇÃO  GATILHO PARA 
INÍCIO DA AÇÃO  

INÍCIO 

00hh:00min:00seg  

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg  

Restringir o trânsito na 
MG-010 e na área da 

mancha de inundação, 
até que a PRE assuma 

o controle das 
operações. 

Wanderson Meira 
(Supervisor de 

Segurança 
Empresarial) 

Comunicado do 
Coordenador do 

PAEBM. 
00hh:45min:00seg 

Até a Polícia 
Rodoviária Estadual 

assumir o controle da 
restrição. 

Uma equipe formada pela Gerência de Segurança 
Empresarial se deslocará para as áreas que serão 

necessários os bloqueios de vias e acessos 
imediatamente após a notificação do Coordenador do 

PAEBM informando a emergência. A equipe estará 
munida de cones e fitas para bloquear temporariamente 

os acessos até que a PRE assuma o controle da 
restrição. 

Controlar o acesso e a 
movimentação de 

pessoas e 
equipamentos na área 
da ocorrência e gerar 
lista de conferência do 

público interno. 

Wanderson Meira 
(Supervisor de 

Segurança 
Empresarial) 

 
Gustavo Sá  
(Gerente de 

Infraestrutura) 

Comunicado do 
Coordenador do 

PAEBM. 
00hh:45min:00seg 

Durante o tempo em 
que durar o NE-2. 

Uma equipe formada pela Gerência de Segurança 
Empresarial e Gerência de Infraestrutura se deslocará 
para as áreas que serão necessários os bloqueios de 

vias e acessos internos imediatamente após a 
notificação do Coordenador do PAEBM informando a 
emergência. A equipe estará munida de cones e fitas 
para bloquear os acessos internos no que tange às 

áreas de influência do dique. Além disso, será realizado 
o controle de acesso e a movimentação de pessoas e 

equipamentos na área da ocorrência. 
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5.2.1 Instalações a serem acionadas 
 

Tabela 5.12: Instalações a serem acionadas . 
INSTALAÇÃO  PESSOA RESPONSÁVEL  LOCALIZAÇÃO  

Posto de Comando  
Gustavo Oliveira Gomes 

(Coordenador do PAEBM �± Gerente Corporativo de Segurança e 
Riscos) 

Estação Ciência �± Anglo American (Conceição do 
Mato Dentro) 

-18.890732 / -43.403039 

Centro de Informações à Imprensa 
Rachel Pessoa  

(Gerente de Comunicação) 

Estação Ciência �± Anglo American (Conceição do 
Mato Dentro) 

-18.890732 / -43.403039 

Centro de Informações ao Público 
Ana Maria Ferreira da Cunha 

(Comitê Diretivo - Diretora de Assuntos Corporativos e 
Sustentabilidade) 

Estação Ciência �± Anglo American (Conceição do 
Mato Dentro) 

-18.890732 / -43.403039 

Base de Operações de Busca e Salvamento Carolina Bretas 
(Gerente de Saúde) 

Estação Ciência �± Anglo American (Conceição do 
Mato Dentro) 

-18.890732 / -43.403039 

Base Logística Thomas Nemes  
(Gerente de Relações Institucionais e Assuntos Corporativos) 

Estação Ciência �± Anglo American (Conceição do 
Mato Dentro) 

-18.890732 / -43.403039 
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5.2.2 Objetivo: Comunicação e acionamento do risco às pessoas (ZAS e ZSS) 
 

Tabela 5.13: Comunicação e acionamento do risco às pessoas (ZAS e ZSS) . 

AÇÃO A SER 
REALIZADA  

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÃVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO  
ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA A REALIZAÇÃO 

DA AÇÃO  GATILHO PARA 
INÍCIO DA AÇÃO  

INÍCIO 

00hh:00min:00seg  

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg  

Acionar o 
Gerente de 
Geotecnia e 

Hidrogeologia 
Corporativa ao 

identificar e 
detectar a 

anomalia fora 
do controle. 

João Nicácio 
(Coordenador de Geotecnia 

de Barragens - 
Operacional) 

 
Karoline Guimarães 

(Gerente de Serviços de 
Mina) 

Detecção de anomalia 
fora de controle. 00hh:00min:00seg 00hh:05min:00seg 

A Gerência de Geotecnia e Hidrogeologia Operacional e a 
Gerência de Serviços de Mina irão comunicar à Geotecnia 

Corporativa sobre anomalia fora de controle. 
 

A comunicação deve ser feita por telefone. A lista de 
contatos internos encontra-se na Seção I do PAEBM. 

 

Acionar o 
Coordenador do 

PAEBM. 

João Nicácio 
(Coordenador de 

Geociência) 
 

Karoline Guimarães 
(Gerente de Serviços de 

Mina) 

Detecção de anomalia 
fora de controle. 

 
00hh:00min:00seg 

 
00hh:10min:00seg 

Grupo de Geotecnia, Operação ou CMG acionará o 
Coordenador do PAEBM em até 05 minutos, via ligação 

telefônica. Deverá informar sobre a evolução da anomalia, 
para a classificação, ou a ruptura da estrutura. 

 
O CMG deverá acionar o sistema de alerta e alarme. 

Centro de Monitoramento 
Geotécnico (CMG) 

 
Denisvaldo de Carvalho 

Rocha 

Em caso de ocorrência 
de ruptura abrupta da 

estrutura, após 
confirmar que o 
acionamento do 

sistema de alerta e 
alarme foi realizado. 

00hh:03min:00seg 00hh:05min:00seg 
O CMG acionará o Coordenador do PAEBM em até 5 

minutos, via ligação telefônica (conforme lista de contatos 
presente no Item 3.0). 

Autorizar o 
acionamento do 

sistema de 
alerta e alarme. 

Gustavo Oliveira Gomes 
(Coordenador do PAEBM �± 

Gerente Corporativo de 
Segurança e Riscos) 

 
João Nicácio 

Acionamento da 
Gerência de Geotecnia 

e Hidrogeologia 
Operacional e 

Gerência de Serviços 
de Mina. 

00hh:05min:00seg 00hh:07min:00seg 

Coordenador do PAEBM: autorizar o CMG a acionar o 
sistema de alerta e alarme. 

 
Centro de Monitoramento Geotécnico (CMG): acionamento 

do sistema de alerta e alarme (sirenes). 
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AÇÃO A SER 
REALIZADA  

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÃVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO  
ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA A REALIZAÇÃO 

DA AÇÃO  GATILHO PARA 
INÍCIO DA AÇÃO  

INÍCIO 

00hh:00min:00seg  

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg  

(Coordenador de 
Geociência) 

 
Centro de Monitoramento 

Geotécnico 
Denisvaldo de Carvalho 
Rocha (Coordenador da 
Sala de Monitoramento e 

Controle) 

Acionar o 
sistema de 

alerta e alarme. 

Centro de Monitoramento 
Geotécnico (CMG) 

Denisvaldo de Carvalho 
Rocha (Coordenador da 
Sala de Monitoramento e 

Controle) 
 
 

Ocorrência de ruptura 
abrupta da estrutura. 

 
00hh:00min:00seg 00hh:30min:00seg5 

Em caso de ocorrência de ruptura abrupta, o acionamento 
será automático, realizado diretamente pela Sala de 

Controle, por meio do Centro de Monitoramento Geotécnico, 
que identificará a ruptura pelos equipamentos de medição. 

 
Acionamento do sistema de alerta e alarme para avisar os 

trabalhadores e a ZAS (Duração de 30 minutos). 

Evolução da anomalia 
e confirmação da 

elevação do nível de 
emergência para NE-3. 

00hh:07min:00seg 00hh:37min:00seg 

Centro de Monitoramento Geotécnico: após autorizado o 
acionamento manual das sirenes na Sala de Controle. 

 
Acionamento do sistema de alerta e alarme para avisar os 

trabalhadores e a ZAS  
(Duração de 30 minutos). 

Confirmar se o 
acionamento do 

sistema de 
alerta e alarme 
foi realizado. 

Centro de Monitoramento 
Geotécnico (CMG) 

Ocorrência de ruptura 
abrupta. 

00hh:00min:00seg 00hh:03min:00seg 
Centro de Monitoramento Geotécnico: validar visualmente o 

acionamento da sirene por meio do painel de controle da 
sala de controle. 

Evolução da anomalia 
e confirmação da 

elevação do nível de 
emergência para NE-3. 

00hh:07min:00seg 00hh:10min:00seg 

 
5 Duração do toque da sirene. 
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AÇÃO A SER 
REALIZADA  

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÃVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO  
ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA A REALIZAÇÃO 

DA AÇÃO  GATILHO PARA 
INÍCIO DA AÇÃO  

INÍCIO 

00hh:00min:00seg  

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg  

Comunicar 
emergência à 
população por 

meio do 
acionamento 

manual 
redundante do 

sistema. 

Centro de Monitoramento 
Geotécnico (CMG) 

Denisvaldo de Carvalho 
Rocha (Coordenador da 
Sala de Monitoramento e 

Controle) 

Detecção de falha no 
acionamento 

automático do sistema 
de alerta e alarme. 

00hh:03min:00seg 01hh:33min:00seg 

Centro de Monitoramento Geotécnico: em caso de falha, 
acionar manualmente o painel da sala de controle do 

sistema de alerta e alarme. 
 

Acionamento do sistema de alerta e alarme para avisar os 
trabalhadores e a ZAS (Duração de 30 minutos). 

Acionar 
Projetista e EoR 

Daniel Raposo 
(Gerente de Geotecnia e 

Hidrogeologia Corporativo) 

Acionamento da 
Gerência de Geotecnia 

e Hidrogeologia 
Operacional e 

Gerência de Serviços 
de Mina. 

00hh:05min:00seg 00hh:15min:00seg 

Gerência de Geotecnia e Hidrogeologia Corporativa: 
informar à Projetista e ao EoR sobre a emergência via 

telefone. A lista dos contatos internos encontra-se na Seção 
I do PAEBM. 

Comunicar a 
emergência em 
NE-3 para os 

agentes 
internos. 

Gustavo Oliveira Gomes 
(Coordenador do PAEBM �± 

Gerente Corporativo de 
Segurança e Riscos) 

Acionamento do 
Coordenador do 

PAEBM pelo Centro de 
Monitoramento 

Geotécnico. 

00hh:05min:00seg 00hh:15min:00seg 

Após ser acionado, o Coordenador do PAEBM iniciará o 
fluxo de notificação de NE-3, informando aos agentes 
internos sobre a emergência via telefone. A lista dos 
contatos internos encontra-se na Seção I do PAEBM. 

Acionar o 
Coordenador do 
Comitê Diretivo 

da Anglo 
American. 

Ana Sanches 
(Diretora-Presidente) 

Comunicado do 
Coordenador do 

PAEBM. 
00hh:15min:00seg 00hh:20min:00seg 

Diretora-Presidente: acionar o Coordenador do Comitê 
Diretivo, via ligação telefônica. A lista dos contatos internos 

encontra-se na Seção I do PAEBM. 

Mobilizar o 
Comitê Diretivo. 

Evilmar Fonseca 
(Comite Diretivo - 

Coordenador do Comitê 
Diretivo) 

Acionamento da 
Diretora-Presidente. 00hh:20min:00seg 00hh:30min:00seg 

Coordenador do Comitê Diretivo: mobilizar o comitê, que 
ficará reunido numa sala próximo ao Posto de Comando. 
Todos os agentes notificados deverão se reunir de forma 

presencial. 

Comunicar NE-3 
para as 

Instituições. 

Thomas Nemes 
(Gerente de Relações 

Institucionais) 
 

Comunicado do 
Coordenador do 

PAEBM. 
00hh:15min:00seg 00hh:30min:00seg 

Após ser notificado pelo Coordenador do PAEBM, deve-se 
comunicar o ocorrido para os agentes externos via telefone e 

registrar posteriormente por e-mail. 
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AÇÃO A SER 
REALIZADA  

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÃVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO  
ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA A REALIZAÇÃO 

DA AÇÃO  GATILHO PARA 
INÍCIO DA AÇÃO  

INÍCIO 

00hh:00min:00seg  

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg  

Rosane Amaro 
(Gerente de 

Relacionamento e 
Engajamento Social) 

 
Wanderson Meira 

(Supervisor de Segurança 
Empresarial) 

 
Aline Trindade 

(Gerente de Licenciamento) 
 

Marina Araújo 
(Gerente Jurídico 

Corporativo) 

Gerência de Relações Institucionais: comunicar COPASA, 
CEMIG, SEDEC, CENAD e DER. 

 
Gerência de Relacionamento e Engajamento Social: 

comunicar as Defesas Civis e as prefeituras da ZAS e da 
ZSS, CEDEC/MG. 

 
Gerência de Segurança Empresarial: comunicar Polícia 

Rodoviária Estadual, CBMMG e PMMG. 
 

Gerência de Licenciamento: comunicar SEMAD, FEAM, 
IBAMA, NEA, IMA, IEF, IGAM e IEPHA. 

 
Gerência Jurídica: apoiar os agentes internos nos 

comunicados as instituições. 

Comunicar NE-3 
para ANM. 

Daniel Raposo 
(Gerente de Geotecnia e 

Hidrogeologia Corporativo) 
 

Gustavo Oliveira Gomes 
(Coordenador do PAEBM �± 

Gerente Corporativo de 
Segurança e Riscos) 

 
Marina Araújo 

(Gerente Jurídico 
Corporativo) 

Comunicado do 
Coordenador do 

PAEBM. 
00hh:15min:00seg 00hh:30min:00seg 

Gerência de Geotecnia e Hidrogeologia Corporativa: 
comunicar o ocorrido à ANM via telefone e registrar 

posteriormente por e-mail. 
 

Gerência de Geotecnia e Hidrogeologia Operacional: 
comunicar ANM via SIGBM a partir da abertura de anomalia 

com inspeção especial. 
 
 
 

Gerência Jurídica: apoiar no preenchimento da Declaração 
do Início de Emergência. 

Acionar 
recursos 

necessários 
para as 

intervenções. 

Karoline Guimarães 
(Gerente de Serviços de 

Mina) 
 

Comunicado do 
Coordenador do 

PAEBM. 
00hh:15min:00seg 

Durante o tempo 
em que durar o NE-

3. 

Gerente de Operação e Serviços de Mina: contactar os 
colaboradores e áreas responsáveis pelas máquinas, 

equipamentos e recursos necessários para executar as 
ações relativas à situação de emergência. Os recursos 

mapeados estão previamente mapeados no Item 5 deste 
documento; entretanto, outros podem ser necessários, 
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AÇÃO A SER 
REALIZADA  

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÃVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO  
ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA A REALIZAÇÃO 

DA AÇÃO  GATILHO PARA 
INÍCIO DA AÇÃO  

INÍCIO 

00hh:00min:00seg  

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg  

inclusive para as ações de reparo. Por essa razão, o 
responsável por essa ação deve ficar de prontidão e 

monitorar os possíveis fornecedores necessários. 

Divulgar 
comunicado 

interno para os 
funcionários. 

Rachel Pessoa  
(Gerente de Comunicação) 

 
Gustavo Oliveira Gomes 
(Gerente Corporativo de 

Segurança e Riscos 
Gerente) 

 
Marina Araújo 

(Gerente Jurídico 
Corporativo) 

Mobilização do Comitê 
Diretivo. 

00hh:30min:00seg 01hh:30min:00seg 

Gerência de Comunicação: Informar o ocorrido aos 
funcionários, em até 1 hora, por meio de canais internos da 

Anglo American. 
 

O coordenador do PAEBM deverá ter conhecimento prévio 
do material a ser divulgado pela área de Comunicação. 

 
Gerência Jurídica: apoiar na revisão do comunicado. 

Preparar 
posicionamento 

de imprensa. 

Rachel Pessoa  
(Gerente de Comunicação) 

 
Gustavo Oliveira Gomes 

(Coordenador do PAEBM �± 
Gerente Corporativo de 

Segurança e Riscos) 
 
 

Marina Araújo 
(Gerente Jurídico 

Corporativo) 

Mobilização do Comitê 
Diretivo. 00hh:30min:00seg 01hh:30min:00seg 

Gerência de Comunicação: divulgar o ocorrido à imprensa, 
em até 1 hora, prestando esclarecimentos sobre o fato 
ocorrido na estrutura conforme Plano de Comunicação. 

 
O Coordenador do PAEBM deverá ter conhecimento prévio 
do material a ser divulgado pela Gerência de Comunicação. 

 
 
 
 

Gerente Jurídico: apoiar na revisão do comunicado ao 
público externo. 

Acompanhar 
andamento das 

ações 
corretivas, 
informando 

diariamente ao 
Comitê Diretivo 

Gustavo Oliveira Gomes 
(Coordenador do PAEBM - 

Gerente Corporativo de 
Segurança e Riscos) 

 
Daniel Raposo 

Após mobilização do 
Comitê Diretivo. 00hh:30min:00seg 

Durante todo tempo 
em que durar as 
ações corretivas. 

Gerência de Geotecnia e Hidrogeologia Operacional: 
informar o resultado das inspeções especiais diárias; 

 
Gerência de Geotecnia e Hidrogeologia Corporativa: 

intermediar os reports diários de controle de operação das 
estruturas remanescentes. 
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AÇÃO A SER 
REALIZADA  

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÃVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO  
ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA A REALIZAÇÃO 

DA AÇÃO  GATILHO PARA 
INÍCIO DA AÇÃO  

INÍCIO 

00hh:00min:00seg  

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg  

sobre o status 
das ações de 
controle das 
estruturas 

remanescentes. 

(Gerente de Geotecnia e 
Hidrogeologia Corporativo) 

Informar o 
término da 
situação de 
emergência 

para os agentes 
internos. 

Gustavo Oliveira Gomes 
(Coordenador do PAEBM - 

Gerente Corporativo de 
Segurança e Riscos) 

Extinção da anomalia. 00hh:00min:00seg6 00hh:10min:00seg 

Após extinção da anomalia e reavaliação da classificação do 
nível de emergência, o Coordenador do PAEBM irá informar 
os agentes internos sobre a extinção da anomalia e o novo 
cenário via telefone. A lista dos contatos internos encontra-

se na Seção I do PAEBM. 

Comunicar o 
término da 
situação de 
emergência 

para as 
instituições. 

Thomas Nemes 
(Gerente de Relações 

Institucionais) 
 

Rosane Amaro 
(Gerente de 

Relacionamento e 
Engajamento Social) 

 
Wanderson Meira 

(Supervisor de Segurança 
Empresarial) 

 
Aline Trindade 

(Gerente de Licenciamento) 
 

Marina Araújo 
(Gerente Jurídico 

Corporativo) 

Comunicado do fim da 
emergência pelo 
Coordenador do 

PAEBM. 

00hh:10min:00seg 00hh:30min:00seg 

Após ser notificado pelo Coordenador do PAEBM, deve-se 
comunicar o fim da emergência para os agentes externos via 

telefone e registrar posteriormente por e-mail. 
 

Gerência de Relações Institucionais: comunicar COPASA, 
CEMIG, SEDEC, CENAD e DER. 

 
Gerência de Relacionamento e Engajamento: comunicar as 

Defesas Civis e as prefeituras da ZAS e da ZSS, 
CEDEC/MG. 

 
Gerência de Segurança Empresarial: comunicar Polícia 

Rodoviária Estadual, CBMMG e PMMG. 
 

Gerência de Licenciamento: comunicar SEMAD, FEAM, 
IBAMA, NEA, IMA, IEF, IGAM e IEPHA. 

 
Gerência Jurídica: apoiar os agentes internos nos 

comunicados as instituições. 

 
6Tempo determinado a partir do momento 00hh:00min:00seg da extinção da anomalia. 
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população flutuante que transita pela rodovia MG-010, a jusante do dique, e um morador na ZAS. O plano de ações é apresentado na Tabela 
5.15 com seus respectivos responsáveis, tempo estimado para realização e as estratégias que serão adotadas. 
 

Tabela 5.15: Evacuação das pessoas sem dificuldade de locomoção (ZAS) . 

AÇÃO A SER 
REALIZADA  

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÁVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO  
ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA REALIZAÇÃO 

DA AÇÃO  GATILHO PARA INÍCIO 
DA AÇÃO  

INÍCIO 

00hh:00min:00seg  

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg  

Evacuar os 
trabalhadores da 
Anglo American. 

Wanderson Meira 
(Supervisor de 

Segurança 
Empresarial) 

  
Gustavo Oliveira 

Gomes (Coordenador 
do PAEBM) 

Ocorrência abrupta de 
ruptura da estrutura, 

acionamento automático 
do sistema de alerta e 

alarme. 

00hh:00min:00seg 00hh:13min:00seg 

A evacuação será realizada imediatamente após o 
acionamento do alerta sonoro.  

 
O sistema de alerta será acionado por 30 minutos e os 

trabalhadores se deslocarão para os pontos de encontro 
para autossalvamento durante este tempo. 

 
A Gerência de Segurança Empresarial apoiará os 

trabalhadores na evacuação. 
 

O Coordenador do PAEBM fará o acompanhamento 
para reportar aos órgãos e demais agentes internos 

presentes no Posto de Comando. 

Evolução da anomalia e 
confirmação da elevação 
do nível de emergência 
para NE-3, acionamento 
do sistema de alerta e 

alarme pelo CMG. 

00hh:07min:00seg 00hh:20min:00seg 

Evacuar as pessoas 
que eventualmente 

possam estar 
presentes na ZAS. 

Wanderson Meira 
(Supervisor de 

Segurança 
Empresarial) 

  
Gustavo Oliveira 

Gomes (Coordenador 
do PAEBM) 

Ocorrência abrupta de 
ruptura da estrutura, 

acionamento automático 
do sistema de alerta e 

alarme. 

00hh:00min:00seg 00hh:54min:59seg 

A evacuação será realizada imediatamente após o 
acionamento do alerta sonoro. 

 
O sistema de alerta será acionado por 30 minutos e as 

pessoas se deslocarão para os pontos de encontro para 
autossalvamento durante este tempo. 

 
A Gerência de Segurança Empresarial apoiará na 

evacuação. 
 

O Coordenador do PAEBM fará o acompanhamento 
para reportar aos órgãos e demais agentes internos 

presentes no Posto de Comando. 

Evolução da anomalia e 
confirmação da elevação 
do nível de emergência 
para NE-3, acionamento 
do sistema de alerta e 

alarme pelo CMG. 

00hh:07min:00seg 01hh:01min:59seg 
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AÇÃO A SER 
REALIZADA  

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÁVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO  
ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA REALIZAÇÃO 

DA AÇÃO  GATILHO PARA INÍCIO 
DA AÇÃO  

INÍCIO 

00hh:00min:00seg  

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg  

Resgatar as 
pessoas que estão 
ilhadas nos pontos 

de encontro 
isolados 

Carolina Bretas 
(Gerência de Saúde - 
Gerente de Saúde) 

 
Wanderson Meira 

(Supervisor de 
Segurança 

Empresarial) 
 

Gustavo Oliveira 
Gomes 

(Coordenador do 
PAEBM) 

Início da evacuação após 
ocorrência abrupta de 
ruptura da estrutura. 

00hh:30min:00seg 5hh:00min:00seg 

Mobilizar os veículos e as aeronaves descritas no item 
Erro! Fonte de referência não encontrada.  

 
A equipe da Anglo American com o apoio da Defesa 

Civil Municipal irá resgatar as pessoas que estão ilhadas 
nos pontos isolados através do resgate aéreo. Para o 
Dique 2 é previsto resgate aéreo no ponto de encontro 

21 (PE-21). 
 

Será avaliado a condição climática no momento da 
Situação de Emergência e as condições geográficas do 

território para que o resgate aéreo ocorra de forma 
segura. 

 
O Coordenador do PAEBM fará o acompanhamento da 
evacuação para reportar aos órgãos e demais agentes 

internos presentes no Posto de Comando 

Início da evacuação após 
evolução da anomalia e 

confirmação da elevação 
do nível de emergência 

para NE-3. 

00hh:37min:00seg 5hh:00min:00seg 

Coletar dados dos 
trabalhadores 

evacuados nos 
pontos de encontro 
para conferência. 

Wanderson Meira 
(Supervisor de 

Segurança 
Empresarial) 

Carolina Bretas  
(Gerente de Saúde) 

 
Gustavo Oliveira 

Gomes (Coordenador 
do PAEBM) 

Início da evacuação após 
ocorrência abrupta de 
ruptura da estrutura. 

00hh:00min:00seg 00hh:30min:00seg 

Durante a evacuação, nos pontos de encontro, a 
Gerência de Segurança Empresarial e a Gerência de 
Saúde farão a coleta de dados dos trabalhadores, no 

intuito de verificar o quantitativo de pessoas e coletar as 
informações pessoais para conferência, como nome, 

idade, filiação, endereço, parentesco, e apoiar na 
atuação da emergência, reportando esses quantitativos 
para o Coordenador do PAEBM, que analisará os dados 
em conjunto com os órgãos e demais agentes internos 

presentes no Posto de Comando. 

Início da evacuação após 
evolução da anomalia e 

confirmação da elevação 
do nível de emergência 

para NE-3. 

00hh:07min:00seg 00hh:37min:00seg 
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AÇÃO A SER 
REALIZADA  

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÁVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO  
ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA REALIZAÇÃO 

DA AÇÃO  GATILHO PARA INÍCIO 
DA AÇÃO  

INÍCIO 

00hh:00min:00seg  

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg  

Coletar dados das 
pessoas que 

eventualmente 
estavam presentes 

na ZAS. 

Wanderson Meira 
(Supervisor de 

Segurança 
Empresarial) 

 
Carolina Bretas  

(Gerente de Saúde) 
 

Gustavo Oliveira 
Gomes (Coordenador 

do PAEBM) 

Início da evacuação após 
ocorrência abrupta de 
ruptura da estrutura. 

00hh:00min:00seg 01hh:30min:00seg 

Durante a evacuação, nos  pontos de encontro, a 
Gerência de Segurança Empresarial e a Gerência de 

Saúde farão a coleta de dados dos atingidos, no intuito 
de verificar o quantitativo de pessoas e coletar as 

informações pessoais para conferência, como nome, 
idade, filiação, endereço, parentesco, comorbidade, 

necessidades específicas individuais, como remédios e 
intolerâncias, e apoiar na atuação da emergência, 

reportando esses quantitativos para o Coordenador do 
PAEBM, que analisará os dados em conjunto com os 

órgãos e demais agentes internos presentes no Posto de 
Comando. 

Início da evacuação após 
evolução da anomalia e 

confirmação da elevação 
do nível de emergência 

para NE-3. 

00hh:07min:00seg 01hh:30min:00seg 

Realizar triagem e 
acolhimento aos 

atingidos. 

Letícia Guimarães 
(Gerente de Cultura 
I&D e Saúde Mental) 

Início da evacuação após 
ocorrência abrupta de 
ruptura da estrutura. 

00hh:00min:00seg 

00hh:48min:00seg 
ou enquanto houver 
resgate de pessoas 

A Gerência de RH, em parceria com o setor público, 
disponibilizará uma equipe qualificada para acolher os 

atingidos, encaminhando-os aos postos de atendimento 
médico, quando necessário, ou para suas residências. 

Início da evacuação após 
evolução da anomalia e 

confirmação da elevação 
do nível de emergência 

para NE- 3. 

00hh:07min:00seg 

Disponibilizar 
atendimento 

psicológico para os 
atingidos. 

Letícia Guimarães 
(Gerente de Cultura 
I&D e Saúde Mental) 

Início da evacuação após 
ocorrência abrupta de 
ruptura da estrutura. 

00hh:00min:00seg Não é possível 
determinar o tempo 

que as pessoas 
precisarão de 
atendimento 
psicológico. 

A Gerência de RH, em parceria com o setor público, 
disponibilizará uma equipe qualificada de profissionais 
da saúde mental e atendimento psicológico para todos 

os atingidos. 

Início da evacuação após 
evolução da anomalia e 

confirmação da elevação 
do nível de emergência 

para NE- 3. 

00hh:07min:00seg 

Promover ações de 
saúde mental, física 
e psicológica para 

Letícia Guimarães 
(Gerente de Cultura 
I&D e Saúde Mental) 

Início da evacuação após 
ocorrência abrupta de 
ruptura da estrutura. 

00hh:00min:00seg 
Não é possível 

determinar o tempo 
que as pessoas 

A Gerência de RH, em parceria com o setor público, 
disponibilizará uma equipe qualificada de profissionais 
da saúde mental e física para as pessoas impactadas. 
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AÇÃO A SER 
REALIZADA  

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÁVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO  
ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA REALIZAÇÃO 

DA AÇÃO  GATILHO PARA INÍCIO 
DA AÇÃO  

INÍCIO 

00hh:00min:00seg  

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg  

as pessoas 
impactadas (central 

de atendimento) 

Início da evacuação após 
evolução da anomalia e 

confirmação da elevação 
do nível de emergência 

para NE- 3. 

00hh:07min:00seg 

precisarão de 
atendimento e 
acolhimento de 
saúde mental e 

física. 

Resgatar e 
transportar animais 

para abrigo e 
realizar 

atendimento. 

Juliana Novaes 
Carvalho Bedoya 
(Gerente de Meio 

Ambiente) 

Acionamento do sistema 
de alerta após ocorrência 

de ruptura abrupta da 
estrutura. 

00hh:00min:00seg 

72hh:00min:00seg 
ou enquanto houver 
resgate de animais. 

A Gerência de Meio Ambiente executará as ações 
conforme as Seções III e V do PAEBM. Acionamento do sistema 

de alerta após evolução da 
anomalia e confirmação da 

elevação do nível de 
emergência para NE-3. 

00hh:07min:00seg 

Transportar os 
trabalhadores até 

as residências 

Wanderson Meira 
(Supervisor de 

Segurança 
Empresarial) 

Chegada dos 
trabalhadores aos pontos 

de encontro após 
ocorrência de ruptura 
abrupta da estrutura. 

00hh:30min:00seg 

05hh:00min:00seg 

A Gerência de Segurança Empresarial, após a triagem, 
o acolhimento e o atendimento médico dos 

trabalhadores, providenciará o transporte deles até suas 
residências, utilizando micro-ônibus e, se necessário, 

ambulâncias. Durante a triagem, será realizada a 
atualização dos endereços para os quais os 
trabalhadores desejam ser encaminhados. 

Chegada dos 
trabalhadores aos pontos 

de encontro após evolução 
da anomalia e confirmação 

da elevação do nível de 
emergência para NE-3. 

00hh:37min:00seg 

Direcionar as 
pessoas que 

eventualmente 

Wanderson Meira 
(Supervisor de 

Segurança 
Empresarial) 

Chegada das pessoas aos 
pontos de encontro após 

ocorrência de ruptura 
abrupta da estrutura. 

01hh:30min:00seg 48hh:00min:00seg7 

A Gerência de Segurança Empresarial, após triagem, 
acolhimento e atendimento médico das pessoas que 

eventualmente estavam presentes na ZAS, irá promover 
o transporte das pessoas evacuadas utilizando ônibus, 

 
7 O tempo da ação poderá sofrer alterações de acordo com a necessidade e será avaliada durante o evento. 
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AÇÃO A SER 
REALIZADA  

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÁVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO  
ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA REALIZAÇÃO 

DA AÇÃO  GATILHO PARA INÍCIO 
DA AÇÃO  

INÍCIO 

00hh:00min:00seg  

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg  

estavam presentes 
na ZAS. 

 
Letícia Guimarães 

(Gerente Cultura I&D e 
Saúde Mental) 

 
Rosane Amaro 

(Gerente de 
Relacionamento e 

Engajamento Social) 

Chegada das pessoas aos 
pontos de encontro após 
evolução da anomalia e 

confirmação da elevação 
do nível de emergência 

para NE-3. 

01hh:30min:00seg 

vans, micro-ônibus e ambulâncias, em casos de 
necessidade. 

 
5.2.3.1 Recursos disponíveis para emprego 
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5.2.4.1 Recursos disponíveis para emprego 

 
Tabela 5.18: Recursos disponíveis para emprego �± evacuação de pessoas com  dificuldade de locomoção . 

TIPO DO RECURSO NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÁVEL PELO RECURSO  

QUANTIDADE NECESSÁRIA  CONTATOS PARA ACIONAMENTO  

Não se aplica, uma vez que não há pessoas com dificuldade de locomoção na ZAS. 

 
 
5.2.5 Objetivo: Evacuação das edificações com aglomeração de público (ZAS) 
 

Tabela 5.19: Evacuação das edificações com aglomeração de público (ZAS) . 

AÇÃO A SER 
REALIZADA  

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÁVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO  
ESTRATÉGIA A SER 

ADOTADA PARA 
REALIZAÇÃO DA AÇÃO  

GATILHO PARA INÍCIO 
DA AÇÃO  

INÍCIO 

00hh:00min:00seg  

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg  

Não se aplica, uma vez que não há edificações com aglomeração de público na ZAS. 

 
5.2.5.1 Recursos disponíveis para emprego 

 
Tabela 5.20: Recursos disponíveis para emprego �± evacuação das edificações com aglomeração de público (ZAS) . 

TIPO DO RECURSO 
NOME E FUNÇÃO DO 

RESPONSÁVEL PELO RECURSO  QUANTIDADE NECESSÁRIA  CONTATOS PARA ACIONAMENTO  

Não se aplica, uma vez que não há edificações com aglomeração de público na ZAS. 
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5.2.6 Objetivo: Isolamento das áreas afetadas (ZAS) 
 

Tabela 5.21: Isolamento das áreas afetadas (ZAS) . 

AÇÃO A SER 
REALIZADA  

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÁVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO  
ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA 

REALIZAÇÃO DA AÇÃO  GATILHO PARA 
INÍCIO DA AÇÃO  

INÍCIO 

00hh:00min:00seg  

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg  

Restringir o trânsito na 
MG-010 e na área da 

mancha de 
inundação, até que a 

PRE assuma o 
controle das 
operações. 

Wanderson Meira 
(Supervisor de Segurança 

Empresarial) 

Comunicado do 
Coordenador do 

PAEBM. 
00hh:15min:00seg 

Até a PRE assumir o 
controle da restrição. 

Uma equipe formada pela Gerência de Segurança 
Empresarial se deslocará para as áreas que serão 

necessários os bloqueios de vias e acessos 
imediatamente após a notificação do Coordenador 

do PAEBM informando a emergência. A equipe 
estará munida de cones e fitas para bloquear 

temporariamente os acessos até que a PRE assuma 
o controle da restrição. 

Controlar o acesso e a 
movimentação de 

pessoas e 
equipamentos na área 
da ocorrência e gerar 
lista de conferência do 

público interno 

Wanderson Meira 
(Supervisor de Segurança 

Empresarial) 
 

Gustavo Sá (Gerente de 
Infraestrutura) 

Comunicado do 
Coordenador do 

PAEBM. 
00hh:15min:00seg 

Durante o tempo em 
que durar a 

emergência NE-3. 

Uma equipe formada pela Gerência de Segurança 
Empresarial e Gerência de Infraestrutura se 

deslocará para as áreas que serão necessários os 
bloqueios de vias e acessos internos imediatamente 

após a notificação do Coordenador do PAEBM 
informando a emergência. A equipe estará munida 
de cones e fitas para bloquear os acessos internos 
no que tange às áreas de influência do dique. Além 

disso, será realizado o 
controle de acesso e a movimentação de pessoas e 

equipamentos na área da ocorrência. 
Executar as ações 

definidas na Seção IV 
do PAEBM. 

Juliana Novaes Carvalho 
Bedoya (Gerente de Meio 

Ambiente) 

Comunicado do 
Coordenador do 

PAEBM. 
00hh:15min:00seg 

Durante o tempo em 
que durar a 

emergência NE-3. 

Uma equipe formada pela Gerência de Meio 
Ambiente será responsável por salvaguardar bens 

conforme previsto na Seção IV do PAEBM. 
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Atualmente, o sistema de sirenes do Dique 2 é composto por 02 sirenes fixas automatizadas. 
Além disso, há 03 sirenes fixas pertencentes a Barragem de Rejeitos, que foram incorporados 
ao PAEBM do Dique 2 devido ao compartilhamento do vale pelas duas estruturas. Essas 
sirenes também poderão ser acionadas caso ocorra alguma eventualidade na estrutura 
(Tabela 7.1).  
 
As sirenes do Dique 2 foram instaladas para notificação dos trabalhadores, moradores da ZAS 
e eventuais pessoas que estejam se deslocando na ZAS e na ZSS. Esse sistema é integrado 
ao Centro de Monitoramento Geotécnico (CMG) e, ao atingir o Nível de Emergência 1, o 
acionamento desse sistema é habilitado para ser acionado de forma automatizada, ou seja, 
sem intervenção humana, uma vez identificada uma situação real de ruptura. Destaca-se que 
o sistema é programado para ser acionado de forma automática somente no Nível de 
Emergência 3. Na Tabela 7.1, é apresentada a localização das sirenes fixas. 
 

Tabela 7.1: Localização das sirenes fixas próximas ao Dique 2. 

SIRENE 

COORDENADAS UTM 
Datum  SIRGAS 2000 �± Fuso 23S 

E (m) N (m) 

TW03 (Barragem de Rejeitos) 672.616 7.914.072 

TW04 (Barragem de Rejeitos) 674.732 7.914.160 

TW05 (Dique 2) 668.877 7.911.004 

TW06 (Dique 2) 670.139 7.912.508 

TW07 (Barragem de Rejeitos) 673.104 7.911.886 

 
 
7.1 SISTEMA DE ALERTA (NÍVEL 2) 
 
Para o sistema de alerta em situação de emergência no Nível 2, será organizada uma 
operação para evacuação preventiva. 
 

Tabela 7.1.1: Sistema de alerta (Nível 2) . 
PÚBLICO MEIO A SER UTILIZADO  RESPONSÁVEL PELO ACIONAMENTO  

Funcionários da empresa 
Telefone 

Rádios de comunicação Coordenador do PAEBM 

Sirenes fixas Coordenador do CMG 

População ZAS 
Porta a porta 

Gerência de Saúde e Emergência, 
Gerência de Relacionamento e 

Engajamento e Defesa Civil. 
Sirenes fixas Coordenador do CMG 

Escolas Não se aplica 

Hospitais Não se aplica 

Presídios Não se aplica 

Quantidade de meios de alerta disponíveis: 5 sirenes fixas. 
 
O Dique 2 conta com uma pessoa residente na Zona de Autossalvamento (ZAS). Assim, para 
este documento, foram considerados como população presente na ZAS os profissionais 
envolvidos nas atividades operacionais, o morador da ZAS e a população flutuante que 
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transita pela MG-010. Desse modo, no contexto do Nível Emergencial 2, a comunicação de 
alerta com os trabalhadores será realizada por meio de rádio de comunicação, e as sirenes 
serão utilizadas para a situação real de emergência para o nível 2 com o seguinte dizer 
�³�$�W�H�Q�o�m�R�����D�W�H�Q�o�m�R�����(�V�W�D���p���X�P�D���H�Y�D�F�X�D�o�m�R���S�U�H�Y�H�Q�W�L�Y�D�����0�D�Q�W�H�Q�K�D���D���F�D�O�P�D�����V�L�J�D���D���U�R�W�D���G�H���I�X�J�D��
�D�W�p�� �R�� �S�R�Q�W�R�� �G�H�� �H�Q�F�R�Q�W�U�R�� �P�D�L�V�� �S�U�y�[�L�P�R�� �H�� �D�J�X�D�U�G�H�� �R�U�L�H�Q�W�D�o�}�H�V�� �G�D�� �'�H�I�H�V�D�� �&�L�Y�L�O�´���� �F�R�Q�I�R�Ume 
ANEXO I �± PADRÃO DE MENSAGENS DE EMERGÊNCIA E SOM DAS SIRENES da 
resolução GMG-83 de 2024. 
 
 
7.2 SISTEMA DE ALERTA (NÍVEL 3) 
 
Caso seja identificada uma situação de emergência Nível 3, deverá ocorrer o acionamento 
automático das sirenes de alerta e as pessoas serão orientadas a se deslocar pelas rotas de 
fuga até os pontos de encontro, seguindo a sinalização presente na área. A logística e os 
responsáveis pelo acionamento do sistema de alerta estão apresentados na Tabela 7.2.1. 
 

Tabela 7.2.1: Sistema de alerta (Nível 3). 
PÚBLICO MEIO A SER UTILIZADO  RESPONSÁVEL PELO ACIONAMENTO  

Funcionários da empresa Sirenes Fixas Coordenador do GMG 

População ZAS Sirenes Fixas Coordenador do CMG 

Escolas Não se aplica 

Hospitais Não se aplica 

Presídios Não se aplica 

Quantidade de sirenes fixas instaladas na ZAS: 5. 

 
 
8.0 EVACUAÇÃO  
 
Segundo a Resolução GMG N° 83, de 16 de abril de 2024, os pontos de encontro devem ser 
locais seguros, localizados fora da área de risco, em que as pessoas permanecerão até a 
chegada das autoridades competentes e demais responsáveis para realização do 
encaminhamento aos locais de abrigo. As rotas de fuga são os caminhos seguros, que 
apresentam boas condições de trafegabilidade a pé, e que deverão ser percorridos pelas 
pessoas que estão dentro da área de risco em direção à área segura. 
 
Em conformidade com o Art. 43 da Resolução GMG nº 83/2024, este relatório apresenta os 
pontos de encontro externos e as rotas de fuga localizados na ZAS do Dique 2. 
 
 
8.1 VALIDAÇÃO DOS PONTOS DE ENCONTRO �± CRITÉRIO 1 (Nº DE PESSOAS 

POR METRO QUADRADO)  
 
�x Número total de pontos de encontro: 6 
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Tabela 8.1.1: Característica dos pontos de encontro . 

A �± PONTO DE 
ENCONTRO (NOME 

DO LOCAL E 
ENDEREÇO) 

B �± POPULAÇÃO 
ESTIMADA PARA O 

PONTO DE 
ENCONTRO 

C �± TAMANHO EM 
METROS QUADRADOS 
DA ÁREA DO PONTO 
DE ENCONTRO (m²) 

D �± NÚMERO DE 
PESSOAS POR m² (B/C)  

E �± NÚMERO DE 
PESSOAS POR 

METRO 
QUADRADO É 
MENOR QUE 3 
PESSOAS/m² 
(SIM OU NÃO) 

PE-04 (Água Quente) 1 60 0,01 Sim 

PE-20 (MG-010) 135* 3500 0,04 Sim 
PE-21 (Fazenda 
Doroty)*** 60 200 0,20 Sim 

PE 07-D2-OE 
(Interno)** 10 100 0,10 Sim 

PE 08-D2-OD 
(Interno)** 10 100 

0,10 Sim 

PE-09-D2-ETE 
(Interno)** 10 100 

0,10 Sim 

TOTAL:  31  
* População estimada em um cenário crítico com a passagem simultânea de 3 ônibus na rodovia MG-010. 
** Pontos de encontro internos: a população estimada considerou os trabalhadores responsáveis pela manutenção rotineira 
da estrutura. 
*** População flutuante estimada, em um cenário crítico, que utiliza a via de acesso, inserida em Zona de Risco, que liga a 
MG-010 ao escritório da Anglo American localizado na Fazenda Doroty. Essa população é composta por trabalhadores 
terceirizados, cuja identificação individual não é possível devido à alta rotatividade ao longo do tempo. A estimativa foi 
realizada com base na média de pessoas que acessam regularmente o referido escritório.  

 
Tabela 8.1.2: Coordenadas geográficas dos pontos de encontro . 

PONTO DE ENCONTRO  
(NOME DO LOCAL E ENDEREÇO)  

COORDENADAS GEOGRÁFICAS EM GRAUS DECIMAIS  
(Datum  SIRGAS 2000) 

LATITUDE LONGITUDE 

PE-04 (Água Quente) -18,8655 -43,3784 

PE-20 (MG-010) -18,8802 -43,3967 

PE-21 (Fazenda Doroty)*** -18,8847 -43,3957 

PE 07-D2-OE (Interno)* -18,8892 -43,4060 

PE 08-D2-OD (Interno)* -18,8905 -43,4046 

PE-09-D2-ETE (Interno)* -18,8899 -43,4037 
* Pontos de encontro internos: a população estimada considerou os trabalhadores responsáveis pela manutenção rotineira 
da estrutura. 
** Ponto para uso exclusivo dos trabalhadores do escritório da Anglo American localizado na Fazenda Doroty. 
 
 

 
8.2 VALIDAÇÃO DAS ROTAS DE FUGA �± CRITÉRIO 2 
 
As rotas de fuga do Dique 2 foram planejadas com base nas características específicas da 
área. Os pontos de encontro estão restritos à sinalização instalada no próprio maciço e ao 
longo da rodovia MG-010. Em caso de emergência, o único morador da ZAS irá se deslocar 
até o PE-04 (compartilhado com a sinalização da Barragem de Rejeitos, que foi incorporado 
ao plano de sinalização do Dique 2). As rotas de fuga referentes aos pontos de encontro 
internos estão situadas �H�V�W�m�R���V�L�W�X�D�G�R�V���Q�D���i�U�H�D���F�R�U�U�H�V�S�R�Q�G�H�Q�W�H���D�R���³�W�H�P�S�R�����´���G�H���S�U�R�S�D�J�D�o�m�R��
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da mancha, em caso de ruptura, oferecendo uma referência clara para a evacuação e a 
coordenação das ações de emergência. 
 

Tabela 8.2.1: Característica das rotas de fuga . 

A �± ROTA DE FUGA 

B �± TEMPO 
ESTIMADO DE 

SAÍDA DA ÁREA 
DE RISCO 

(00min :00seg) 

C - TEMPO EM 
MINUTOS DE 

CHEGADA DA ONDA 
DE INUNDAÇÃO 
(00min :00seg) 

B < C? 
(SIM, NÃO) 

D �± EVACUAÇÃO 
INDICADA EM QUAL 

NÍVEL DE 
EMERGÊNCIA 

RF-04 14min:00seg 75min:00seg Sim N2 

RF-PE-09-D2-ETE-A** 02min:00seg 00min:00seg Não N2 

RF-PE-09-D2-ETE-B** 02min:00seg 00min:00seg Não N2 

RF-PE-08-D2-OD-A** 02min:00seg 00min:00seg Não N2 

RF-PE-08-D2-OD-B** 02min:00seg 00min:00seg Não N2 

RF-PE-08-D2-OD-C** 03min:00seg 00min:00seg Não N2 

RF-PE-08-D2-OD-D** 03min:00seg 00min:00seg Não N2 

RF-PE-07-D2-OE-A** 02min:00seg 00min:00seg Não N2 

RF-PE-07-D2-OE-B** 02min:00seg 00min:00seg Não N2 

RF-PE-07-D2-OE-C** 03min:00seg 00min:00seg Não N2 

RF-20-A 04min:00seg* 20min:00seg Sim N2 

RF-21 01min:00seg 34min:00seg Sim N2 

* O tempo considerado foi o de saída da área de risco. Dessa forma, para chegar ao ponto de encontro são necessários 
19min:00seg. 
**Rotas de fuga internas a estrutura do Dique 2 em que o tempo de chegada da onda de ruptura é igual a zero.  
 

Entende-se que as rotas de fuga internas não atendem ao critério de tempo de saída estimado 
da área de risco em relação ao tempo de chegada da onda de inundação, uma vez que os 
pontos de encontro estão localizados na área correspondente ao tempo zero de propagação 
da mancha. No entanto, considerando que a estrutura é monitorada 24 horas por dia, caso 
haja qualquer indício de que uma ruptura esteja se desencadeando, todos os trabalhadores 
serão conduzidos para fora da área de risco. Portanto, não se espera a presença de 
trabalhadores na área sob essa condição. Ressalta-se, ainda, que no caso de uma eventual 
ruptura da estrutura, o tempo estimado para a abertura da brecha é de aproximadamente 30 
minutos (GWS, 2020). 
 
Cabe ressaltar que, não somente em caso de a estrutura atingir qualquer nível de emergência, 
a Anglo American adota um rigoroso controle de acesso ao Dique. Esse controle é realizado 
por meio de dispositivos eletrônicos individuais, que registram a entrada e saída das pessoas 
previamente autorizadas a acessar às estruturas. A solicitação de acesso deve ser feita por 
meio do preenchimento de um formulário específico, acompanhado da aprovação do 
coordenador responsável pela área do Dique. Cada pessoa autorizada recebe um dispositivo 
eletrônico com sinal único e identificável, permitindo o monitoramento preciso dos acessos. 
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Ao portar o dispositivo eletrônico individual e acessar às portarias das estruturas de 
contenção, o sistema de controle detecta automaticamente o dispositivo, registrando as 
informações de entrada e saída. Esse sistema é integrado ao Centro de Monitoramento 
Geotécnico, que acompanha, em tempo real, todos os dispositivos presentes nas áreas de 
acesso restrito. 
 
Em caso de acessos esporádicos, o Centro de Monitoramento Geotécnico realiza o registro 
prévio das pessoas que acessarão as estruturas, as quais devem, obrigatoriamente, estar 
acompanhadas de um responsável autorizado. 
 
9.0 COMUNICAÇÃO DE RISCO VOLTADA ÀS COMUNIDADES  
 
9.1 INDICAÇÃO DAS AÇÕES REALIZADAS PARA COMUNICAÇÃO DO RISCO NOS 

MUNICÍPIOS 
 
A Anglo American adota as seguintes ações para comunicação do risco nos municípios: 
 
(X) Instalação de placas de rotas de fuga  
(X) Instalação de placas de ponto de encontro  
(X) Instalação de placas de área de risco  
(X) Informações de risco no site oficial do empreendedor ou mídia digital  
(X) Seminários orientativos 
(X) Ações de preparação e promoção à cultura de prevenção com crianças e jovens  
(X) Eventos para esclarecimento de dúvidas à população  
(  ) Outros (descrever): 
 
Os fluxogramas de notificação para os agentes internos, referentes aos níveis de emergência, 
são acionados rotineiramente. Além disso, são realizados simulados práticos internos com os 
profissionais responsáveis por inspeções e manutenções nos diques de sedimentos da Anglo 
American, considerando que esses trabalhadores atuam em todas as estruturas. 
 
Ademais, em alinhamento com a CEDEC, passa a ser previsto o acionamento e o 
deslocamento dos responsáveis internos para a simulação hipotética de bloqueio da MG-010. 
 
 
9.2 SEMINÁRIOS ORIENTATIVOS 
 
�x Número de reuniões realizadas: 6 reuniões 
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Tabela 9.2.1: Seminários orientativos . 

DATA DA 
REUNIÃO MUNICÍPIO 

DESCRIÇÃO DO PÚBLICO QUE PARTICIPOU  
(PERFIL �± MORADOR, REPRESENTANTES DE INSTITUIÇÃO 
PÚBLICAS, REPRESENTANTES DE ASSOCIAÇÕES, ETC.)  

QUANTITATIVO DE 
PESSOAS QUE 
PARTICIPARAM  

19/04/2022 Conceição do 
Mato Dentro 

Seminário Orientativo �± Moradores, Defesa Civil, Anglo 
American, ATI-NACAB, entre outros da sociedade civil 25 

27/04/2023 Conceição do 
Mato Dentro 

Seminário Orientativo �± Moradores, Defesa Civil, Anglo 
American, ATI-NACAB, entre outros da sociedade civil 33 

31/01/2024 Conceição do 
Mato Dentro 

Seminário Orientativo �± Moradores, Defesa Civil, Anglo 
American, ATI-NACAB, entre outros da sociedade civil 25 

01/02/2024 Dom Joaquim Seminário Orientativo �± Moradores, Defesa Civil, Anglo 
American, ATI-NACAB, entre outros da sociedade civil 

36 

03/02/2025 Alvorada de 
Minas 

Seminário Orientativo �± Moradores, Defesa Civil, Anglo 
American, H&P, ATI 39-NACAB 61 

04/02/2025 Conceição do 
Mato Dentro 

Seminário Orientativo �± Moradores, Defesa Civil, Anglo 
American, H&P, ATI 39-NACAB 23 

TOTAL 203 

 
 
9.3 AÇÕES DE PREPARAÇÃO E PROMOÇÃO À CULTURA DE PREVENÇÃO COM 

CRIANÇAS E JOVENS 
 
Tabela 9.3.1: Ações de preparação e promoção à cultura de prevenção com crianças e jovens . 

MUNICÍPIO AÇÕES REALIZADAS  DATA DE 
REALIZAÇÃO  

Conceição do Mato 
Dentro e Alvorada de 

Minas 

Oficina de Planejamento Pessoal para Jovens (comunidade São José 
do Jassém). 

06 e 07 de julho de 
2021 

Alvorada de Minas 

Oficina e um seminário externo na Escola Estadual de São José do 
Jassém, com a participação de alunos e professores, além da 

presença da Anglo American e das Defesas Civis de Alvorada de 
Minas e Conceição do Mato Dentro. 

29 de novembro de 
2022 

Alvorada de Minas 

Seminário externo na Escola Municipal de São José do Jassém, com 
a participação dos alunos do ensino infantil e médio. O evento contou 
com a presença da Anglo American e da Defesa Civil de Alvorada de 

Minas. 

23 de abril de 2024 

Alvorada de Minas 

Visita da equipe da Anglo American na Escola Municipal São José de 
Jassem. Foram realizadas palestras com os seguintes temas 

abordados: noções fundamentais sobre risco, perigo e acidentes, 
atuação da Defesa Civil, conceitos gerais sobre barragens, 

dispositivos de segurança implementados pelo empreendimento 
(como sirenes, placas de sinalização e centros de monitoramento) e 
rotas de evacuação. Além disso, foram realizadas atividades lúdicas, 

contação de histórias e rodadas de conversas com os alunos. 

29 de abril de 2025 

 
9.4 EVENTOS PARA ESCLARECIMENTO DE DÚVIDAS DA POPULAÇÃO 
 
�x Número de reuniões realizadas: 11 reuniões  
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Tabela 9.4.1: Eventos para esclarecimento da população . 

DATA DA 
REUNIÃO MUNICÍPIO 

DESCRIÇÃO DO PÚBLICO QUE PARTICIPOU  
(PERFIL �± MORADOR, REPRESENTANTES 

DE INSTITUIÇÕES PÚBLICAS, 
REPRESENTANTES DE ASSOCIAÇÕES, 

ETC.) 

QUANTITATIVO DE 
PESSOAS QUE 
PARTICIPARAM  

Janeiro de 2020 
Conceição do Mato 

Dentro e Alvorada de 
Minas 

População em geral �± comunidade de Água 
Quente Sem registro 

Janeiro de 2021 
Conceição do Mato 

Dentro e Alvorada de 
Minas 

População em geral �± comunidade Passa Sete Sem registro 

Janeiro de 2021 
Conceição do Mato 

Dentro e Alvorada de 
Minas 

População em geral �± comunidade São José do 
Jassém Sem registro 

23, 24 e 25 de 
março de 2021 

Conceição do Mato 
Dentro 

População em geral - São Sebastião do Bom 
Sucesso, Turco, Beco e Cabeceira do Turco Sem registro 

25 de maio de 2022 Conceição do Mato 
Dentro 

População em geral - São Sebastião do Bom 
Sucesso, Turco, Beco e Cabeceira do Turco 

Sem registro 

19 e 20 de abril de 
2022 

Conceição do Mato 
Dentro e Alvorada de 

Minas 

População em geral, Representantes da Anglo 
American, Defesa Civil, ATI-NACAB 31 

05 de outubro de 
2022 

Conceição do Mato 
Dentro e Alvorada de 

Minas 

População em geral, Representantes da Anglo 
American, Defesa Civil, ATI-NACAB 44 

05 de junho de 
2023 

Conceição do Mato 
Dentro e Alvorada de 

Minas 

População em geral, Representantes da Anglo 
American, Defesa Civil, ATI-NACAB 26 

29 de janeiro de 
2024 

Conceição do Mato 
Dentro e Alvorada de 

Minas 

População em geral, Representantes da Anglo 
American, Defesa Civil, ATI-NACAB 37 

30 de janeiro de 
2024 

Conceição do Mato 
Dentro e Alvorada de 

Minas 

População em geral, Representantes da Anglo 
American, Defesa Civil, ATI-NACAB 22 

23 de julho de 2025 Alvorada de Minas 
Comunidade que reside em São José do 

Jassém, Representantes da Anglo American, 
Defesa Civil, ATI-NACAB 

26 

TOTAL 186 
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10.0 CADASTRO DA POPULAÇÃO INSERIDA NA ZAS  
 
Conforme apresentado no item 2.0, considera-se, na Zona de Autossalvamento (ZAS), a 
presença de 30 profissionais envolvidos em atividades operacionais de rotina e manutenção, 
uma população flutuante estimada em aproximadamente 135 pessoas, com base no tráfego 
da rodovia MG-010, um morador e um público flutuante de 60 trabalhadores que utilizam a via 
de acesso que liga a MG-010 ao escritório da Anglo American na Fazenda Doroty. Nesse 
contexto, conforme destacado no item 8.2, a Anglo American adota um rigoroso controle de 
acesso ao Dique 2 por parte dos trabalhadores, utilizando dispositivos eletrônicos individuais 
que registram exclusivamente as pessoas previamente autorizadas. No que se refere à 
população flutuante, o controle será realizado por meio do bloqueio das vias, conforme 
previsto no protocolo de ações emergenciais para os Níveis de Emergência 2 e 3. 
 
�x QUADROS RESUMO 
 

Tabela 10.1: Perfil da população . 

MUNICÍPIO 
Nº DE PESSOAS SEM 

DIFICULDADE DE 
LOCOMOÇÃO 

Nº DE PESSOAS COM 
DIFICULDADE DE 

LOCOMOÇÃO 
TOTAL 

Conceição do Mato Dentro 1 0 1 

�'�H�� �D�F�R�U�G�R�� �F�R�P�� �R�� �F�D�G�D�V�W�U�R�� �V�R�F�L�D�O�� �³�&�y�S�L�D�� �G�H�� �%�D�Q�F�R�B�G�H�B�'�D�G�R�V�� ���B�J�H�R�W�H�F�Q�L�D���[�O�V�[�´���� �U�H�F�H�E�L�G�R�� �H�P�� ������������������������ �H��
�³�&�D�G�D�V�W�U�D�P�H�Q�W�R-�����Q�R�Y���������������N�P�]�´�����U�H�F�H�E�L�G�R���H�P��09/12/2024. 

 
Tabela 10.2: Pessoas presentes em edificações com aglomeração de público (público perene) . 

ITEM CÓDIGO DO 
ENTREVISTADO EDIFICAÇÃO 

LOCALIZAÇÃO  
Nº DE 

PESSOAS ENDEREÇO 
COORDENADAS GEOGRÁFICAS EM 

GRAUS DECIMAIS 
LATITUDE LONGITUDE 

Não se aplica* 

* �'�H�� �D�F�R�U�G�R�� �F�R�P�� �R�� �F�D�G�D�V�W�U�R�� �V�R�F�L�D�O�� �³�&�y�S�L�D�� �G�H�� �%�D�Q�F�R�B�G�H�B�'�D�G�R�V�� ���B�J�H�R�W�H�F�Q�L�D���[�O�V�[�´���� �U�H�F�H�E�L�G�R�� �H�P�� ������������������������ �H��
�³�&�D�G�D�V�W�U�D�P�H�Q�W�R-�����Q�R�Y���������������N�P�]�´�����U�H�F�H�E�L�G�R���H�P��09/12/2024. 

 
Tabela 10.3: Dados sobre pessoas sem dificuldade de locomoção para auxilio nas ações de 

busca e salvamento . 

CÓDIGO DA 
UNIDADE 
FAMILIAR  

NOME  
COMPLETO IDADE CONTATOS 

(TELEFONE) ENDEREÇO 

LOCALIZAÇÃO (COORDENADAS 
GEOGRÁFICAS EM GRAUS 

DECIMAIS) 
LATITUDE LONGITUDE 

019 
Nelson 

Apolinário da 
Silva 

44 - 

Pedaço do 
Céu/Fazenda 

Cachoeira, 
Comunidade 
Água Quente 
- Conceição 

do Mato 
Dentro/MG 

-18,868522 -43,37188 

* �'�H�� �D�F�R�U�G�R�� �F�R�P�� �R�� �F�D�G�D�V�W�U�R�� �V�R�F�L�D�O�� �³�&�y�S�L�D�� �G�H�� �%�D�Q�F�R�B�G�H�B�'�D�G�R�V ���B�J�H�R�W�H�F�Q�L�D���[�O�V�[�´���� �U�H�F�H�E�L�G�R�� �H�P�� ������������������������ �H��
�³�&�D�G�D�V�W�U�D�P�H�Q�W�R-�����Q�R�Y���������������N�P�]�´�����U�H�F�H�E�L�G�R���H�P��09/12/2024. 
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Tabela 10.4: Dados sobre população com dificuldade de locomoção para auxílio nas ações de 
busca e salvamento.  

ITEM 

CÓDIGO 
DA 

UNIDADE 
FAMILIAR  

NOME 
COMPLETO 

IDADE CONTATOS 
TELEFONE 

ENDEREÇO 

RAZÃO DA 
DIFICULDADE 

DE 
LOCOMOÇÃO 

ESPECIFICAÇ
ÃO DA 

DOENÇA 

LOCALIZAÇÃO 
(COORDENADAS 

GEOGRÁFICAS EM 
GRAUS DECIMAIS) 

LAT. LONG. 

Não se aplica* 
* �'�H�� �D�F�R�U�G�R�� �F�R�P�� �R�� �F�D�G�D�V�W�U�R�� �V�R�F�L�D�O�� �³�&�y�S�L�D�� �G�H�� �%�D�Q�F�R�B�G�H�B�'�D�G�R�V ���B�J�H�R�W�H�F�Q�L�D���[�O�V�[�´���� �U�H�F�H�E�L�G�R�� �H�P�� ������������������������ �H��
�³�&�D�G�D�V�W�U�D�P�H�Q�W�R-�����Q�R�Y���������������N�P�]�´�����U�H�F�H�E�L�G�R���H�P��09/12/2024. 

 
�x LOCAIS PARA ACOMODAÇÃO DAS PESSOAS QUE FOREM EVACUADAS  
 
Conforme as diretrizes estabelecidas pela Anglo American, em caso de necessidade de 
evacuação da população que porventura esteja presente na área, os locais indicados nesse 
documento para a instalação de abrigos temporários serão utilizados apenas na etapa de 
primeiro acolhimento. Dessa forma, espera-se que os abrigos temporários tenham uma 
pequena abrangência temporal. 
 
Diante de uma situação de emergência, uma vez definido que o retorno da população às suas 
residências não será possível, a Anglo American acomodará as pessoas na rede de hotelaria 
da região. Na Tabela 10.5, é apresentado o cadastro de abrigos temporários e da rede 
hoteleira mapeada, passível de uso quando da ocorrência de uma situação de emergência. 
 

Tabela 10.5: Locais para acomodação das pessoas que forem evacuadas . 
NOME DA 

ACOMODAÇÃO 
(HOTEL, 

POUSADA, 
ABRIGO, ETC.) 

CONTATO 
(TELEFONE) ENDEREÇO MUNICÍPIO 

CAPACIDADE 
DE 

ACOMODAÇÃO 
/ QUARTOS 

Nº 
LEITOS 

ABRIGOS TEMPORÁRIOS  

Escola Estadual 
José Madureira 

Horta 
31 3862-1150 

Avenida José Madureira 
Horta, 198, Centro - 

Alvorada de Minas / CEP: 
39140-000 

Alvorada de 
Minas 

01 sala: 48m ²; 

06 salas: 
46,5m² 

01 sala: 
36,85m² 

Quadra: 30m x 
20m 

Refeitório: 80 
pessoas 

 

Poliesportivo 
Municipal 31 98201-5373 

Rua Casimiro de Souza, 
s/nº - Brejo, CEP 35.860-

000 

Conceição do 
Mato Dentro 34m x 22,90m  

Quadra CEFORM 
(Centro de 

Formação de 
Menores) 

31 3868-1121 

Travessa da Docha, 265, 
Centro, Conceição do 

Mato Dentro - MG, CEP 
35.860- 

Conceição do 
Mato Dentro 28m x 17m  

REDE HOTELEIRA 

Pousada Alto do 
Baú 31 9 8835-3675 Av. Pôr. Do Sol, 1000 - 

Balneário do Baú 
Conceição do 
Mato Dentro 39 101 
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NOME DA 
ACOMODAÇÃO 

(HOTEL, 
POUSADA, 

ABRIGO, ETC.) 

CONTATO 
(TELEFONE) 

ENDEREÇO MUNICÍPIO 

CAPACIDADE 
DE 

ACOMODAÇÃO 
/ QUARTOS 

Nº 
LEITOS 

Pousada Chácara 
Santa Inês 

31 3868-1333 Travessa Costa Chiab, 79 
- Maranhão 

Conceição do 
Mato Dentro 

50 100 

Pousada e 
Restaurante Serra 

Velha 
31 3868-1351 Av. Jk, 494 - Centro Conceição do 

Mato Dentro 30 66 

Pousada Ouro do 
Vintém 31 98473-7001 Pça. Coronel João Paulo, 

91 - Centro 
Conceição do 
Mato Dentro 16 45 

Pousada Pôr do Sol 31 98723-4941 Av. Pôr do Sol, 1110 - 
Córrego Pereira 

Conceição do 
Mato Dentro 9 23 

Pousada Rancho 
Alegre 31 3868-1389 R. XV De Novembro,127 - 

Brejo 
Conceição do 
Mato Dentro 23 46 

TOTAL 167 381 

 
11.0 MAPAS DE INUNDAÇÃO  
 
Os mapas de inundação foram elaborados com base nos dados do estudo de ruptura 
hipotética, elaborado por GWS (2020), e nos dados do cadastro social De acordo com o 
�F�D�G�D�V�W�U�R�� �V�R�F�L�D�O�� �³�&�y�S�L�D�� �G�H�� �%�D�Q�F�R�B�G�H�B�'�D�G�R�V ���B�J�H�R�W�H�F�Q�L�D���[�O�V�[�´���� �U�H�F�H�E�L�G�R�� �H�P�� ������������������������ �H��
�³�&�D�G�D�V�W�U�D�P�H�Q�W�R-�����Q�R�Y���������������N�P�]�´�����U�H�F�H�E�L�G�R���H�P��09/12/2024. 
 

MAPA DE INUNDAÇÃO  

CÓDIGO TÍTULO ARQUIVO 

T24042-202-DE 
DIQUE 2 - PAEBM - MAPA DE ROTAS DE FUGA E 
PONTOS DE ENCONTRO DIAGRAMAÇÃO GERAL - 
MAPA ZAS E ZSS 

 

T24042-203-DE DIQUE 2 - PAEBM - MAPA DE ROTAS DE FUGA E 
PONTOS DE ENCONTRO - FL. 1/3 

 

T24042-204-DE DIQUE 2 - PAEBM - MAPA DE ROTAS DE FUGA E 
PONTOS DE ENCONTRO - FL. 2/3 

 

T24042-205-DE DIQUE 2 - PAEBM - MAPA DE ROTAS DE FUGA E 
PONTOS DE ENCONTRO - FL. 3/3 

 

T24042-209-DE DIQUE 2 - PAEBM - MAPA DE RISCO HIDRODINÂMICO 

 

T24042-213-DE 

DIQUE 2 - PAEBM - MAPA DO ORTOMOSAICO 
GEORREFERENCIADO NO MODELO 
DIGITAL DE TERRENO E P ONTOS DE BLOQUEIO - 
CENÁ RIO DE RUP TURA EM DIA CHUVOSO  
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12.0 INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES AO PAEBM  
 
Conforme a Resolução GMG N° 83, de 16 de abril de 2024, os dados básicos sobre a 
�E�D�U�U�D�J�H�P���F�R�Q�V�W�D�Q�W�H���Q�R���³�L�W�H�P�����´���G�R���$�Q�H�[�R���%�����G�H�Y�H�U�m�R���V�H�U���H�Q�Y�L�D�G�R�V���j���&�(�'�(�&���Q�R�V���I�R�U�P�D�W�R�V����
Excel e KMZ ou Shapefile, Datum Sirgas 2000. Além disso, no mapeamento das pessoas 
existentes na ZAS, o empreendedor deverá enviar à CEDEC os dados solicitados no parágrafo 
único do artigo 68, nos formatos: Excel, KMZ ou Shapefile (Datum Sirgas 2000). 
 
Ainda segundo a Resolução GMG N° 83, de 16 de abril de 2024, deverão ser apresentados 
mapas Planialtimétricos (NBR 13.133), com representação em Ortomosaico Georreferenciado 
no Modelo Digital de Terreno (MDT) e Modelo Digital de Elevação (MDE), em formato TIFF 
(Tag Image File Format), com curvas de nível, abrangendo ZAS e ZSS, utilizando símbolos 
cartográficos identificando os pontos de encontro com acurácia (posicionamento correto em 
relação ao seu plano real). 
 

Arquivo .kmz: 
ZAS, ZSS, rotas de fuga, pontos de encontro, pontos 

de interdição, risco hidrodinâmico  

Arquivo .xlsx 
Dados básicos sobre a barragem, ZAS e ZSS 

 
Arquivo .xlsx 

Levantamento cadastral e mapeamento atualizado 
da população existente na ZAS*  

Arquivo .tiff 
Mapas Planialtimétricos com representação em 

Ortomosaico Georreferenciado no Modelo Digital do 
Terreno  

* �'�H���D�F�R�U�G�R���F�R�P���R���F�D�G�D�V�W�U�R���V�R�F�L�D�O���³�&�y�S�L�D���G�H���%�D�Q�F�R�B�G�H�B�'�D�G�R�V�����B�J�H�R�W�H�F�Q�L�D���[�O�V�[�´�����U�H�F�H�E�L�G�R���H�P���������������������������H��
�³�&�D�G�D�V�W�U�D�P�H�Q�W�R-�����Q�R�Y���������������N�P�]�´�����U�H�F�H�E�L�G�R���H�P��09/12/2024. 
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Datum Vertical Imbituba

Fonte:
- Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE: Hidrografia, Limítes Políticos

- ESRI: Imageamento Orbital
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NOTAS

1 - Como documentos de referência, devem ser considerados o T24042-200-RE (Seção I) e o T24042-
207-RE (Seção II).

2 - A mancha de inundação, delimitação da ZAS e ZSS foram elaboradas pela GWS ENGENHARIA.
Documento de referência: AA-153-RL-00091-R6, Dique de Contenção de Sedimentos 2  Estudo de
ruptura Hipotética (Dam Break) Resultados das Modelagens Relatório Técnico.

3 - Tendo em vista as incertezas inerentes ao Estudo de Ruptura Hipotética (imprecisão topográfica,
imprecisão de imageamento, incertezas nos parâmetros e cenários de modelagem hidrodinâmica, etc),
os limites indicados na mancha de inundação podem sofrer variações, devendo ser tratados como
aproximados e orientativos.

4 - Ortofotos disponibilizadas pela AngloAmerican em Jan./2020.

5 - Os mapas de rota de fuga e pontos de encontro estão disponíveis nos documentos T24042-203-DE,
T24042-204-DE e T24042-205-DE. Para os mapas de ponto de bloqueio e rotas alternativas, consulte o
documento T24042-213-DE. O mapa de risco hidrodinâmico encontra-se no documento T24042-209-
DE.
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NOTAS

�1� �-� �C�o�m�o� �d�o�c�u�m�e�n�t�o�s� �d�e� �r�e�f�e�r�ê�n�c�i�a�,� �d�e�v�e�m� �s�e�r� �c�o�n�s�i�d�e�r�a�d�o�s� �o� �T�2�4�0�4�2�-�2�0�0�-�R�E� �(�S�e�ç�ã�o� �I�)� �e� �o� �T�2�4�0�4�2�-�2�0�7�-�R�E� �(�S�e�ç�ã�o� �I�I�)�.

�2� �-� �A� �m�a�n�c�h�a� �d�e� �i�n�u�n�d�a�ç�ã�o�,� �d�e�l�i�m�i�t�a�ç�ã�o� �d�a� �Z�A�S� �e� �Z�S�S� �f�o�r�a�m� �e�l�a�b�o�r�a�d�a�s� �p�e�l�a� �G�W�S� �E�N�G�E�N�H�A�R�I�A�.� �D�o�c�u�m�e�n�t�o� �d�e
�r�e�f�e�r�ê�n�c�i�a�:� �A�A�-�1�5�3�-�R�L�-�0�0�0�9�1�-�R�6�,� �D�i�q�u�e� �d�e� �C�o�n�t�e�n�ç�ã�o� �d�e� �S�e�d�i�m�e�n�t�o�s� �2� � �E�s�t�u�d�o� �d�e� �r�u�p�t�u�r�a� �H�i�p�o�t�é�t�i�c�a� �(�D�a�m� �B�r�e�a�k�)
�R�e�s�u�l�t�a�d�o�s� �d�a�s� �M�o�d�e�l�a�g�e�n�s� �R�e�l�a�t�ó�r�i�o� �T�é�c�n�i�c�o�.

�3� �-� �T�e�n�d�o� �e�m� �v�i�s�t�a� �a�s� �i�n�c�e�r�t�e�z�a�s� �i�n�e�r�e�n�t�e�s� �a�o� �E�s�t�u�d�o� �d�e� �R�u�p�t�u�r�a� �H�i�p�o�t�é�t�i�c�a� �(�i�m�p�r�e�c�i�s�ã�o� �t�o�p�o�g�r�á�f�i�c�a�,� �i�m�p�r�e�c�i�s�ã�o� �d�e
�i�m�a�g�e�a�m�e�n�t�o�,� �i�n�c�e�r�t�e�z�a�s� �n�o�s� �p�a�r�â�m�e�t�r�o�s� �e� �c�e�n�á�r�i�o�s� �d�e� �m�o�d�e�l�a�g�e�m� �h�i�d�r�o�d�i�n�â�m�i�c�a�,� �e�t�c�)�,� �o�s� �l�i�m�i�t�e�s� �i�n�d�i�c�a�d�o�s� �n�a� �m�a�n�c�h�a� �d�e
�i�n�u�n�d�a�ç�ã�o� �p�o�d�e�m� �s�o�f�r�e�r� �v�a�r�i�a�ç�õ�e�s�,� �d�e�v�e�n�d�o� �s�e�r� �t�r�a�t�a�d�o�s� �c�o�m�o� �a�p�r�o�x�i�m�a�d�o�s� �e� �o�r�i�e�n�t�a�t�i�v�o�s�.

�4� �-� �O�r�t�o�f�o�t�o�s� �d�i�s�p�o�n�i�b�i�l�i�z�a�d�a�s� �p�e�l�a� �A�n�g�l�o�A�m�e�r�i�c�a�n� �e�m� �J�a�n�.�/�2�0�2�0�.

�5� �-� �A�s� �e�s�t�r�a�d�a�s� �r�e�p�r�e�s�e�n�t�a�d�a�s� �n�e�s�t�e� �m�a�p�a� �f�o�r�a�m� �o�b�t�i�d�a�s� �a� �p�a�r�t�i�r� �d�e� �d�a�d�o�s� �p�ú�b�l�i�c�o�s� �d�i�s�p�o�n�i�b�i�l�i�z�a�d�o�s� �p�e�l�o� �O�p�e�n�S�t�r�e�e�t�M�a�p�,
�c�o�m� �c�o�m�p�l�e�m�e�n�t�a�ç�ã�o� �r�e�a�l�i�z�a�d�a� �p�o�r� �m�e�i�o� �d�e� �f�o�t�o�i�n�t�e�r�p�r�e�t�a�ç�ã�o� �d�e� �i�m�a�g�e�n�s�.

�6� �-� �O� �c�a�d�a�s�t�r�o� �s�o�c�i�a�l�  ��C�ó�p�i�a� �d�e� �B�a�n�c�o�_�d�e�_�D�a�d�o�s� �1�_�g�e�o�t�e�c�n�i�a�.�x�l�s�x ��,� �r�e�c�e�b�i�d�o� �e�m� �1�1�/�1�2�/�2�0�2�4�,� �e�  ��C�a�d�a�s�t�r�a�m�e�n�t�o�-�2�9�n�o�v�2�0�2�4
�1�.�k�m�z ��,� �r�e�c�e�b�i�d�o� �e�m� �0�9�/�1�2�/�2�0�2�4� �f�o�i� �d�i�s�p�o�n�i�b�i�l�i�z�a�d�o� �p�e�l�a� �A�n�g�l�o� �A�m�e�r�i�c�a�n�.

�7� �-� �P�a�r�a� �i�n�f�o�r�m�a�ç�õ�e�s� �s�o�b�r�e� �a� �d�i�a�g�r�a�m�a�ç�ã�o� �g�e�r�a�l�,� �c�o�n�s�u�l�t�a�r� �o� �d�o�c�u�m�e�n�t�o� �T�2�4�0�4�2�-�2�0�2�-�D�E�.

�0 �A�P�R�O�V�A�D�O �E�P�E�P �F�S�N�O�C �1�4�/�0�5�/�2�0�2�4

�1�:�5�.�0�0�0

�A�P�R�O�V�A�D�O�1 �C �E�P�E�P �F�S�N�O �2�4�/�0�9�/�2�0�2�4

�2 �C �A�P�R�O�V�A�D�O �E�P�E�P �F�S�N�O �0�2�/�0�6�/�2�0�2�5

�3 �C �A�P�R�O�V�A�D�O �E�P�E�P �F�S�N�O �0�3�/�1�0�/�2�0�2�5

�P�o�n�t�o�s� �d�e� �e�n�c�o�n�t�r�o
�C�o�o�r�d�e�n�a�d�a� 

�N
�C�o�o�r�d�e�n�a�d�a� 

�E

�7�9�1�3�2�6�2 �6�7�0�8�2�4 �P�E�-�0�4� �(�Á�g�u�a� �Q�u�e�n�t�e�) �1 �1�0�0 �0�,�0�1 �S�I�M

�7�9�1�1�6�5�8 �6�6�8�8�7�8 �P�E�-�2�0� �(�M�G�-�0�1�0�) �1�3�5�*�*�*�* �3�5�0�0 �0�,�0�4 �N�ã�o� �s�e� �a�p�l�i�c�a

�7�9�1�1�1�5�7 �6�6�8�9�8�2 �P�E�-�2�1� �(�F�a�z�e�n�d�a� �D�o�r�o�t�y�)� �*�*�*�*�* �6�0 �2�0�0 �0�,�3 �S�I�M

�7�9�1�0�6�7�6 �6�6�7�8�9�2
�P�E�-�0�7�-�D�2�-�O�m�b�r�e�i�r�a� �E�s�q�u�e�r�d�a�-

�O�E� �(�I�n�t�e�r�n�o�)�*�*�*
�1�0 �1�0�0 �0�,�1 �S�I�M

�7�9�1�0�5�3�6 �6�6�8�0�4�3
�P�E�-�0�8�-�D�2�-�O�m�b�r�e�i�r�a� �D�i�r�e�i�t�a�-�O�D� 

�(�I�n�t�e�r�n�o�)�*�*�*
�1�0 �1�0�0 �0�,�1 �S�I�M

�7�9�1�0�5�9�6 �6�6�8�1�4�0 �P�E�-�0�9�-�D�2�-�E�T�E� �(�I�n�t�e�r�n�o�)�*�*�*� �1�0 �1�0�0 �0�,�1 �S�I�M

�*�*�*�*�*� �P�o�p�u�l�a�ç�ã�o� �f�l�u�t�u�a�n�t�e� �e�s�t�i�m�a�d�a�,� �e�m� �u�m� �c�e�n�á�r�i�o� �c�r�í�t�i�c�o�,� �q�u�e� �u�t�i�l�i�z�a� �a� �v�i�a� �d�e� �a�c�e�s�s�o�,� �i�n�s�e�r�i�d�a� �e�m� �Z�o�n�a� �d�e� �R�i�s�c�o�,� �q�u�e� �l�i�g�a� �a� �M�G�-�0�1�0� �a�o� �e�s�c�r�i�t�ó�r�i�o� �d�a� �A�n�g�l�o� �A�m�e�r�i�c�a�n� 
�l�o�c�a�l�i�z�a�d�o� �n�a� �F�a�z�e�n�d�a� �D�o�r�o�t�y�.� �E�s�s�a� �p�o�p�u�l�a�ç�ã�o� �é� �c�o�m�p�o�s�t�a� �p�o�r� �t�r�a�b�a�l�h�a�d�o�r�e�s� �t�e�r�c�e�i�r�i�z�a�d�o�s�,� �c�u�j�a� �i�d�e�n�t�i�f�i�c�a�ç�ã�o� �i�n�d�i�v�i�d�u�a�l� �n�ã�o� �é� �p�o�s�s�í�v�e�l� �d�e�v�i�d�o� �à� �a�l�t�a� �r�o�t�a�t�i�v�i�d�a�d�e� �a�o� 
�l�o�n�g�o� �d�o� �t�e�m�p�o�.� �A� �e�s�t�i�m�a�t�i�v�a� �f�o�i� �r�e�a�l�i�z�a�d�a� �c�o�m� �b�a�s�e� �n�a� �m�é�d�i�a� �d�e� �p�e�s�s�o�a�s� �q�u�e� �a�c�e�s�s�a�m� �r�e�g�u�l�a�r�m�e�n�t�e� �o� �r�e�f�e�r�i�d�o� �e�s�c�r�i�t�ó�r�i�o

�*�*�*�*�P�o�p�u�l�a�ç�ã�o� �e�s�t�i�m�a�d�a� �e�m� �u�m� �c�e�n�á�r�i�o� �c�r�í�t�i�c�o� �c�o�m� �a� �p�a�s�s�a�g�e�m� �s�i�m�u�l�t�â�n�e�a� �d�e� �3� �ô�n�i�b�u�s� �n�a� �r�o�d�o�v�i�a� �M�G�-�0�1�0�.
�*�*�*� �P�o�n�t�o�s� �d�e� �e�n�c�o�n�t�r�o� �i�n�t�e�r�n�o�s�:� �a� �p�o�p�u�l�a�ç�ã�o� �e�s�t�i�m�a�d�a� �c�o�n�s�i�d�e�r�o�u� �o�s� �t�r�a�b�a�l�h�a�d�o�r�e�s� �r�e�s�p�o�n�s�á�v�e�i�s� �p�e�l�a� �m�a�n�u�t�e�n�ç�ã�o� �r�o�t�i�n�e�i�r�a� �d�a� �e�s�t�r�u�t�u�r�a�.

�*�D�e� �a�c�o�r�d�o� �c�o�m� �o� �c�a�d�a�s�t�r�o� �s�o�c�i�a�l�  ��C�ó�p�i�a� �d�e� �B�a�n�c�o�_�d�e�_�D�a�d�o�s� �1�_�g�e�o�t�e�c�n�i�a�.�x�l�s�x ��,� �r�e�c�e�b�i�d�o� �e�m� �1�1�/�1�2�/�2�0�2�4�,� �e�  ��C�a�d�a�s�t�r�a�m�e�n�t�o�-�2�9�n�o�v�2�0�2�4� �1�.�k�m�z ��,� �r�e�c�e�b�i�d�o� �e�m� 
�0�9�/�1�2�/�2�0�2�4�.

�E�  �� �N�Ú�M�E�R�O� �D�E� 
�P�E�S�S�O�A�S� �P�O�R� �M�E�T�R�O� 
�Q�U�A�D�R�A�D�O� �É� �M�E�N�O�R� 
�Q�U�E� �3� �P�E�S�S�O�A�S�/�m�²

�(�S�I�M� �O�U� �N�Ã�O�)

�D�a�t�u�m� �S�i�r�g�a�s� �2�0�0�0� � � � � � � � � � � � 
�F�u�s�o� �2�3� �S

�A�  �� �P�O�N�T�O� �D�E� � �E�N�C�O�N�T�R�O� 
�(�N�O�M�E� �D�O� �L�O�C�A�L� �E� �E�N�D�E�R�E�Ç�O�)

�B�  �� �P�O�P�U�L�A�Ç�Ã�O� � 
�E�S�T�I�M�A�D�A� �P�A�R�A� �O� 

�P�O�N�T�O� �D�E� �E�N�C�O�N�T�R�O�*

�C�  �� �T�A�M�A�N�H�O� �E�M� �M�E�T�R�O�S� 
�Q�U�A�D�R�A�D�O�S� �D�A� �Á�R�E�A� �D�O� 

�P�O�N�T�O� �D�E� �E�N�C�O�N�T�R�O
�(�m�²�)

�D�  �� �N�Ú�M�E�R�O� �D�E� 
�P�E�S�S�O�A�S� �P�O�R� �m�²� 

�(�B�/�C�)

�4 �C �A�P�R�O�V�A�D�O �E�P�E�P �F�S�N�O �3�0�/�1�0�/�2�0�2�5

E N
�T�W�-�0�3� �(�B�a�r�r�a�g�e�m� �d�e� �R�e�j�e�i�t�o�s�) �6�7�2�6�1�6 �7�9�1�4�0�7�2
�T�W�-�0�4� �(�B�a�r�r�a�g�e�m� �d�e� �R�e�j�e�i�t�o�s�) �6�7�4�7�3�2 �7�9�1�4�1�6�0
�T�W�-�0�5� �(�D�i�q�u�e� �2�) �6�6�8�8�7�7 �7�9�1�1�0�0�4
�T�W�-�0�6� �(�D�i�q�u�e� �2�) �6�7�0�1�3�9 �7�9�1�2�5�0�8
�T�W�-�0�7� �(�B�a�r�r�a�g�e�m� �d�e� �R�e�j�e�i�t�o�s�) �6�7�3�1�0�4 �7�9�1�1�8�8�6

Sirene
COORDENADAS UTM 

(SIRGAS 2000 FUSO 23S)
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ENCARTE DE LOCALIZAÇÃO/AMPLIAÇÃO:

MG

�S�E�R�R�O�S�E�R�R�O

�R�I�O� �V�E�R�M�E�L�H�O�R�I�O� �V�E�R�M�E�L�H�O

�G�O�U�V�E�I�A�G�O�U�V�E�I�A

�I�N�I�M�U�T�A�B�A�I�N�I�M�U�T�A�B�A

�C�O�N�G�O�N�H�A�S�C�O�N�G�O�N�H�A�S
�D�O� �N�O�R�T�E�D�O� �N�O�R�T�E

�D�I�A�M�A�N�T�I�N�A�D�I�A�M�A�N�T�I�N�A

�C�O�R�I�N�T�O�C�O�R�I�N�T�O

�C�A�R�M�É�S�I�A�C�A�R�M�É�S�I�A

�D�A�T�A�S�D�A�T�A�S

�B�A�L�D�I�M�B�A�L�D�I�M

�F�E�R�R�O�S�F�E�R�R�O�S

�J�E�Q�U�I�T�I�B�Á�J�E�Q�U�I�T�I�B�Á

�S�A�N�T�O�S�A�N�T�O
�H�I�P�Ó�L�I�T�O�H�I�P�Ó�L�I�T�O

�P�A�R�A�O�P�E�B�A�P�A�R�A�O�P�E�B�A

�P�R�E�S�I�D�E�N�T�E�P�R�E�S�I�D�E�N�T�E
�K�U�B�I�T�S�C�H�E�K�K�U�B�I�T�S�C�H�E�K

�S�A�N�T�A�N�A�S�A�N�T�A�N�A
�D�O� �R�I�A�C�H�O�D�O� �R�I�A�C�H�O

�M�O�N�J�O�L�O�S�M�O�N�J�O�L�O�S

�C�O�R�D�I�S�B�U�R�G�O�C�O�R�D�I�S�B�U�R�G�O

�P�R�E�S�I�D�E�N�T�E�P�R�E�S�I�D�E�N�T�E
�J�U�S�C�E�L�I�N�O�J�U�S�C�E�L�I�N�O

�S�E�N�H�O�R�A�S�E�N�H�O�R�A
�D�O� �P�O�R�T�O�D�O� �P�O�R�T�O

�C�U�R�V�E�L�O�C�U�R�V�E�L�O

�S�A�N�T�A�N�A� �D�E�S�A�N�T�A�N�A� �D�E
�P�I�R�A�P�A�M�A�P�I�R�A�P�A�M�A

�S�A�N�T�O�S�A�N�T�O
�A�N�T�Ô�N�I�O� �D�O�A�N�T�Ô�N�I�O� �D�O

�I�T�A�M�B�É�I�T�A�M�B�É

�M�O�R�R�O� �D�O�M�O�R�R�O� �D�O
�P�I�L�A�R�P�I�L�A�R

�S�E�R�R�A� �A�Z�U�L�S�E�R�R�A� �A�Z�U�L
�D�E� �M�I�N�A�S�D�E� �M�I�N�A�S

�A�R�A�Ç�A�Í�A�R�A�Ç�A�Í

�S�A�B�I�N�Ó�P�O�L�I�S�S�A�B�I�N�Ó�P�O�L�I�S

DOM
JOAQUIM

CONCEIÇÃO DO
MATO DENTRO

ALVORADA
DE MINAS

1
2 3

�E�s�c�a�l�a� �N�u�m�é�r�i�c�a� �p�a�r�a� �o� �f�o�r�m�a�t�o� �d�e� �i�m�p�r�e�s�s�ã�o� �I�S�O� �A�0

�2�5�0 �0 �2�5�0�1�2�5
�M�e�t�r�o�s

TIPOS 
DE

EMISSÃO:

(A) PRELIMINAR
(B) PARA APROVAÇÃO

(C) PARA CONHECIMENTO
(D) PARA COTAÇÃO

(E) PARA CONSTRUÇÃO
(F) CONFORME COMPRADO

(G) CONFORME CONSTRUÍDO
(H) CANCELADO

REVISÕES

!.

O
C

EA
N

O

AT
LÂ

N
TI

C
O

ES

GO

SP RJ

MS

MT
BA

MG

PR

TO

BELO
HORIZONTE

�0 �1�0 �2�0�5
�k�m
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�D�i�q�u�e� �0�2

!( �L�o�c�a�l�i�d�a�d�e�s

�L�o�c�a�l�i�z�a�ç�ã�o� �d�o� �p�o�n�t�o� �d�o� �t�e�m�p�o� �d�e� �c�h�e�g�a�d�a� �(�H�H�:�M�M�)

%,�0�0�0�0�: �R�ó�t�u�l�o� �d�o� �t�e�m�p�o� �d�e� �c�h�e�g�a�d�a� �(�H�H�:�M�M�)

'; �C�e�m�i�t�é�r�i�o

$+ �C�o�m�é�r�c�i�o� �e� �S�e�r�v�i�ç�o�s

!( �E�d�i�f�i�c�a�ç�ã�o� �R�e�s�i�d�e�n�c�i�a�l

"+ �E�s�p�a�ç�o� �d�e� �E�n�t�r�e�t�e�n�i�m�e�n�t�o

®÷ �E�s�t�a�b�e�l�e�c�i�m�e�n�t�o� �d�e� �E�d�u�c�a�ç�ã�o

G �H�o�s�p�i�t�a�l�/�U�n�i�d�a�d�e� �d�e� �S�a�ú�d�e

"J �H�o�t�e�l�/�P�o�u�s�a�d�a

"ð` �T�e�m�p�l�o� �R�e�l�i�g�i�o�s�o�/�C�a�s�a� �P�a�r�o�q�u�i�a�l

-

3

�S�i�r�e�n�e�s

�P�o�n�t�o�s� �d�e� �E�n�c�o�n�t�r�o

�P�o�p�u�l�a�ç�ã�o� �F�l�u�t�u�a�n�t�e

�R�o�t�a� �d�e� �F�u�g�a

�E�n�t�r�a�d�a� �e� �S�a�í�d�a� �d�e� �Á�r�e�a� �d�e� �R�i�s�c�o

i i �R�o�t�a�s� �d�e� �F�u�g�a

�I�s�o�l�i�n�h�a� �d�e� �t�e�m�p�o� �(�m�i�n�u�t�o�s�)

�A�c�e�s�s�o�s

�R�o�d�o�v�i�a�s

�E�n�v�o�l�t�ó�r�i�a� �d�e� �I�n�u�n�d�a�ç�ã�o

�Z�o�n�a� �d�e� �A�u�t�o�s�s�a�l�v�a�m�e�n�t�o

�Z�o�n�a� �d�e� �S�e�g�u�r�a�n�ç�a� �S�e�c�u�n�d�á�r�i�a

�L�i�m�i�t�e� �M�u�n�i�c�i�p�a�l

�P�r�o�j�e�ç�ã�o� �U�n�i�v�e�r�s�a�l� �T�r�a�n�s�v�e�r�s�a� �d�e� �M�e�r�c�a�t�o�r� �F�u�s�o� �2�3� �S�u�l� 
�D�a�t�u�m� �H�o�r�i�z�o�n�t�a�l� �S�I�R�G�A�S� �2�0�0�0

�D�a�t�u�m� �V�e�r�t�i�c�a�l� �I�m�b�i�t�u�b�a
�F�o�n�t�e�:

�-� �I�n�s�t�i�t�u�t�o� �B�r�a�s�i�l�e�i�r�o� �d�e� �G�e�o�g�r�a�f�i�a� �e� �E�s�t�a�t�í�s�t�i�c�a� �-� �I�B�G�E�:� �H�i�d�r�o�g�r�a�f�i�a�,� �L�i�m�í�t�e�s� �P�o�l�í�t�i�c�o�s
�-� �E�S�R�I�:� �I�m�a�g�e�a�m�e�n�t�o� �O�r�b�i�t�a�l

±

�L�E�G�E�N�D�A

�R�E�V�I�S�Ã�O�E�S�C�A�L�A�: �F�O�L�H�A

�N�º� �A�n�g�l�o� �A�m�e�r�i�c�a�n

�N�º� �P�r�o�j�e�t�i�s�t�a

�T�2�4�0�4�2�-�2�0�4�-�D�E

�-

�4�2�/�3

SISTEMA MINAS-RIO

SISTEMA MINAS-RIO
CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO
DIQUE DE CONTENÇÃO DE SEDIMENTOS 2
PLANO DE AÇÃO DE EMERGÊNCIA PARA
BARRAGENS DE MINERAÇÃO (PAEBM)
MAPA DE ROTAS DE FUGA E PONTOS DE ENCONTRO

REV. DESCRIÇÃO APR. DATADES.TE. PROJ. VER.

NOTAS

�1� �-� �C�o�m�o� �d�o�c�u�m�e�n�t�o�s� �d�e� �r�e�f�e�r�ê�n�c�i�a�,� �d�e�v�e�m� �s�e�r� �c�o�n�s�i�d�e�r�a�d�o�s� �o� �T�2�4�0�4�2�-�2�0�0�-�R�E� �(�S�e�ç�ã�o� �I�)� �e� �o� �T�2�4�0�4�2�-�2�0�7�-�R�E� �(�S�e�ç�ã�o� �I�I�)�.

�2� �-� �A� �m�a�n�c�h�a� �d�e� �i�n�u�n�d�a�ç�ã�o�,� �d�e�l�i�m�i�t�a�ç�ã�o� �d�a� �Z�A�S� �e� �Z�S�S� �f�o�r�a�m� �e�l�a�b�o�r�a�d�a�s� �p�e�l�a� �G�W�S� �E�N�G�E�N�H�A�R�I�A�.� �D�o�c�u�m�e�n�t�o� �d�e
�r�e�f�e�r�ê�n�c�i�a�:� �A�A�-�1�5�3�-�R�L�-�0�0�0�9�1�-�R�6�,� �D�i�q�u�e� �d�e� �C�o�n�t�e�n�ç�ã�o� �d�e� �S�e�d�i�m�e�n�t�o�s� �2� � �E�s�t�u�d�o� �d�e� �r�u�p�t�u�r�a� �H�i�p�o�t�é�t�i�c�a� �(�D�a�m� �B�r�e�a�k�)
�R�e�s�u�l�t�a�d�o�s� �d�a�s� �M�o�d�e�l�a�g�e�n�s� �R�e�l�a�t�ó�r�i�o� �T�é�c�n�i�c�o�.

�3� �-� �T�e�n�d�o� �e�m� �v�i�s�t�a� �a�s� �i�n�c�e�r�t�e�z�a�s� �i�n�e�r�e�n�t�e�s� �a�o� �E�s�t�u�d�o� �d�e� �R�u�p�t�u�r�a� �H�i�p�o�t�é�t�i�c�a� �(�i�m�p�r�e�c�i�s�ã�o� �t�o�p�o�g�r�á�f�i�c�a�,� �i�m�p�r�e�c�i�s�ã�o� �d�e
�i�m�a�g�e�a�m�e�n�t�o�,� �i�n�c�e�r�t�e�z�a�s� �n�o�s� �p�a�r�â�m�e�t�r�o�s� �e� �c�e�n�á�r�i�o�s� �d�e� �m�o�d�e�l�a�g�e�m� �h�i�d�r�o�d�i�n�â�m�i�c�a�,� �e�t�c�)�,� �o�s� �l�i�m�i�t�e�s� �i�n�d�i�c�a�d�o�s� �n�a� �m�a�n�c�h�a� �d�e
�i�n�u�n�d�a�ç�ã�o� �p�o�d�e�m� �s�o�f�r�e�r� �v�a�r�i�a�ç�õ�e�s�,� �d�e�v�e�n�d�o� �s�e�r� �t�r�a�t�a�d�o�s� �c�o�m�o� �a�p�r�o�x�i�m�a�d�o�s� �e� �o�r�i�e�n�t�a�t�i�v�o�s�.

�4� �-� �O�r�t�o�f�o�t�o�s� �d�i�s�p�o�n�i�b�i�l�i�z�a�d�a�s� �p�e�l�a� �A�n�g�l�o�A�m�e�r�i�c�a�n� �e�m� �J�a�n�.�/�2�0�2�0�.

�5� �-� �A�s� �e�s�t�r�a�d�a�s� �r�e�p�r�e�s�e�n�t�a�d�a�s� �n�e�s�t�e� �m�a�p�a� �f�o�r�a�m� �o�b�t�i�d�a�s� �a� �p�a�r�t�i�r� �d�e� �d�a�d�o�s� �p�ú�b�l�i�c�o�s� �d�i�s�p�o�n�i�b�i�l�i�z�a�d�o�s� �p�e�l�o� �O�p�e�n�S�t�r�e�e�t�M�a�p�,
�c�o�m� �c�o�m�p�l�e�m�e�n�t�a�ç�ã�o� �r�e�a�l�i�z�a�d�a� �p�o�r� �m�e�i�o� �d�e� �f�o�t�o�i�n�t�e�r�p�r�e�t�a�ç�ã�o� �d�e� �i�m�a�g�e�n�s�.

�6� �-� �O� �c�a�d�a�s�t�r�o� �s�o�c�i�a�l�  ��C�ó�p�i�a� �d�e� �B�a�n�c�o�_�d�e�_�D�a�d�o�s� �1�_�g�e�o�t�e�c�n�i�a�.�x�l�s�x ��,� �r�e�c�e�b�i�d�o� �e�m� �1�1�/�1�2�/�2�0�2�4�,� �e�  ��C�a�d�a�s�t�r�a�m�e�n�t�o�-�2�9�n�o�v�2�0�2�4
�1�.�k�m�z ��,� �r�e�c�e�b�i�d�o� �e�m� �0�9�/�1�2�/�2�0�2�4� �f�o�i� �d�i�s�p�o�n�i�b�i�l�i�z�a�d�o� �p�e�l�a� �A�n�g�l�o� �A�m�e�r�i�c�a�n�.

�7� �-� �P�a�r�a� �i�n�f�o�r�m�a�ç�õ�e�s� �s�o�b�r�e� �a� �d�i�a�g�r�a�m�a�ç�ã�o� �g�e�r�a�l�,� �c�o�n�s�u�l�t�a�r� �o� �d�o�c�u�m�e�n�t�o� �T�2�4�0�4�2�-�2�0�2�-�D�E�.

�0 �A�P�R�O�V�A�D�O �E�P�E�P �F�S�N�O�C �1�4�/�0�5�/�2�0�2�4

�1�:�5�.�0�0�0

�A�P�R�O�V�A�D�O�1 �C �E�P�E�P �F�S�N�O �2�4�/�0�9�/�2�0�2�4

�A�P�R�O�V�A�D�O�2 �C �E�P�E�P �F�S�N�O �0�2�/�0�6�/�2�0�2�5

�3 �C �A�P�R�O�V�A�D�O �E�P�E�P �F�S�N�O �0�3�/�1�0�/�2�0�2�5

�P�o�n�t�o�s� �d�e� �e�n�c�o�n�t�r�o
�C�o�o�r�d�e�n�a�d�a� 

�N
�C�o�o�r�d�e�n�a�d�a� 

�E

�7�9�1�3�2�6�2 �6�7�0�8�2�4 �P�E�-�0�4� �(�Á�g�u�a� �Q�u�e�n�t�e�) �1 �1�0�0 �0�,�0�1 �S�I�M

�7�9�1�1�6�5�8 �6�6�8�8�7�8 �P�E�-�2�0� �(�M�G�-�0�1�0�) �1�3�5�*�*�*�* �3�5�0�0 �0�,�0�4 �N�ã�o� �s�e� �a�p�l�i�c�a

�7�9�1�1�1�5�7 �6�6�8�9�8�2 �P�E�-�2�1� �(�F�a�z�e�n�d�a� �D�o�r�o�t�y�)� �*�*�*�*�* �6�0 �2�0�0 �0�,�3 �S�I�M

�7�9�1�0�6�7�6 �6�6�7�8�9�2
�P�E�-�0�7�-�D�2�-�O�m�b�r�e�i�r�a� �E�s�q�u�e�r�d�a�-

�O�E� �(�I�n�t�e�r�n�o�)�*�*�*
�1�0 �1�0�0 �0�,�1 �S�I�M

�7�9�1�0�5�3�6 �6�6�8�0�4�3
�P�E�-�0�8�-�D�2�-�O�m�b�r�e�i�r�a� �D�i�r�e�i�t�a�-�O�D� 

�(�I�n�t�e�r�n�o�)�*�*�*
�1�0 �1�0�0 �0�,�1 �S�I�M

�7�9�1�0�5�9�6 �6�6�8�1�4�0 �P�E�-�0�9�-�D�2�-�E�T�E� �(�I�n�t�e�r�n�o�)�*�*�*� �1�0 �1�0�0 �0�,�1 �S�I�M

�*�*�*�*�*� �P�o�p�u�l�a�ç�ã�o� �f�l�u�t�u�a�n�t�e� �e�s�t�i�m�a�d�a�,� �e�m� �u�m� �c�e�n�á�r�i�o� �c�r�í�t�i�c�o�,� �q�u�e� �u�t�i�l�i�z�a� �a� �v�i�a� �d�e� �a�c�e�s�s�o�,� �i�n�s�e�r�i�d�a� �e�m� �Z�o�n�a� �d�e� �R�i�s�c�o�,� �q�u�e� �l�i�g�a� �a� �M�G�-�0�1�0� �a�o� �e�s�c�r�i�t�ó�r�i�o� �d�a� �A�n�g�l�o� �A�m�e�r�i�c�a�n� 
�l�o�c�a�l�i�z�a�d�o� �n�a� �F�a�z�e�n�d�a� �D�o�r�o�t�y�.� �E�s�s�a� �p�o�p�u�l�a�ç�ã�o� �é� �c�o�m�p�o�s�t�a� �p�o�r� �t�r�a�b�a�l�h�a�d�o�r�e�s� �t�e�r�c�e�i�r�i�z�a�d�o�s�,� �c�u�j�a� �i�d�e�n�t�i�f�i�c�a�ç�ã�o� �i�n�d�i�v�i�d�u�a�l� �n�ã�o� �é� �p�o�s�s�í�v�e�l� �d�e�v�i�d�o� �à� �a�l�t�a� �r�o�t�a�t�i�v�i�d�a�d�e� �a�o� 
�l�o�n�g�o� �d�o� �t�e�m�p�o�.� �A� �e�s�t�i�m�a�t�i�v�a� �f�o�i� �r�e�a�l�i�z�a�d�a� �c�o�m� �b�a�s�e� �n�a� �m�é�d�i�a� �d�e� �p�e�s�s�o�a�s� �q�u�e� �a�c�e�s�s�a�m� �r�e�g�u�l�a�r�m�e�n�t�e� �o� �r�e�f�e�r�i�d�o� �e�s�c�r�i�t�ó�r�i�o

�*�*�*�*�P�o�p�u�l�a�ç�ã�o� �e�s�t�i�m�a�d�a� �e�m� �u�m� �c�e�n�á�r�i�o� �c�r�í�t�i�c�o� �c�o�m� �a� �p�a�s�s�a�g�e�m� �s�i�m�u�l�t�â�n�e�a� �d�e� �3� �ô�n�i�b�u�s� �n�a� �r�o�d�o�v�i�a� �M�G�-�0�1�0�.
�*�*�*� �P�o�n�t�o�s� �d�e� �e�n�c�o�n�t�r�o� �i�n�t�e�r�n�o�s�:� �a� �p�o�p�u�l�a�ç�ã�o� �e�s�t�i�m�a�d�a� �c�o�n�s�i�d�e�r�o�u� �o�s� �t�r�a�b�a�l�h�a�d�o�r�e�s� �r�e�s�p�o�n�s�á�v�e�i�s� �p�e�l�a� �m�a�n�u�t�e�n�ç�ã�o� �r�o�t�i�n�e�i�r�a� �d�a� �e�s�t�r�u�t�u�r�a�.

�*�D�e� �a�c�o�r�d�o� �c�o�m� �o� �c�a�d�a�s�t�r�o� �s�o�c�i�a�l�  ��C�ó�p�i�a� �d�e� �B�a�n�c�o�_�d�e�_�D�a�d�o�s� �1�_�g�e�o�t�e�c�n�i�a�.�x�l�s�x ��,� �r�e�c�e�b�i�d�o� �e�m� �1�1�/�1�2�/�2�0�2�4�,� �e�  ��C�a�d�a�s�t�r�a�m�e�n�t�o�-�2�9�n�o�v�2�0�2�4� �1�.�k�m�z ��,� �r�e�c�e�b�i�d�o� �e�m� 
�0�9�/�1�2�/�2�0�2�4�.

�E�  �� �N�Ú�M�E�R�O� �D�E� 
�P�E�S�S�O�A�S� �P�O�R� �M�E�T�R�O� 
�Q�U�A�D�R�A�D�O� �É� �M�E�N�O�R� 
�Q�U�E� �3� �P�E�S�S�O�A�S�/�m�²

�(�S�I�M� �O�U� �N�Ã�O�)

�D�a�t�u�m� �S�i�r�g�a�s� �2�0�0�0� � � � � � � � � � � � 
�F�u�s�o� �2�3� �S

�A�  �� �P�O�N�T�O� �D�E� � �E�N�C�O�N�T�R�O� 
�(�N�O�M�E� �D�O� �L�O�C�A�L� �E� �E�N�D�E�R�E�Ç�O�)

�B�  �� �P�O�P�U�L�A�Ç�Ã�O� � 
�E�S�T�I�M�A�D�A� �P�A�R�A� �O� 

�P�O�N�T�O� �D�E� �E�N�C�O�N�T�R�O�*

�C�  �� �T�A�M�A�N�H�O� �E�M� �M�E�T�R�O�S� 
�Q�U�A�D�R�A�D�O�S� �D�A� �Á�R�E�A� �D�O� 

�P�O�N�T�O� �D�E� �E�N�C�O�N�T�R�O
�(�m�²�)

�D�  �� �N�Ú�M�E�R�O� �D�E� 
�P�E�S�S�O�A�S� �P�O�R� �m�²� 

�(�B�/�C�)

�4 �C �A�P�R�O�V�A�D�O �E�P�E�P �F�S�N�O �3�0�/�1�0�/�2�0�2�5

E N
�T�W�-�0�3� �(�B�a�r�r�a�g�e�m� �d�e� �R�e�j�e�i�t�o�s�) �6�7�2�6�1�6 �7�9�1�4�0�7�2
�T�W�-�0�4� �(�B�a�r�r�a�g�e�m� �d�e� �R�e�j�e�i�t�o�s�) �6�7�4�7�3�2 �7�9�1�4�1�6�0
�T�W�-�0�5� �(�D�i�q�u�e� �2�) �6�6�8�8�7�7 �7�9�1�1�0�0�4
�T�W�-�0�6� �(�D�i�q�u�e� �2�) �6�7�0�1�3�9 �7�9�1�2�5�0�8
�T�W�-�0�7� �(�B�a�r�r�a�g�e�m� �d�e� �R�e�j�e�i�t�o�s�) �6�7�3�1�0�4 �7�9�1�1�8�8�6
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COORDENADAS UTM 

(SIRGAS 2000 FUSO 23S)
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�S�o�u�r�c�e�:� �E�s�r�i�,� �M�a�x�a�r�,� �E�a�r�t�h�s�t�a�r� �G�e�o�g�r�a�p�h�i�c�s�,� �a�n�d� �t�h�e� �G�I�S� �U�s�e�r� �C�o�m�m�u�n�i�t�y

�6�7�6�.�0�0�0 �6�7�7�.�0�0�0 �6�7�8�.�0�0�0 �6�7�9�.�0�0�0 �6�8�0�.�0�0�0
�7�

.�9
�1�

1�.
�0�

0�
0

�7�
.�9

�1
�2�

.�0
�0

�0
�7�

.�9
�1

�3�
.�0

�0
�0

�7�
.�9

�1
�4�

.�0
�0

�0

ENCARTE DE LOCALIZAÇÃO/AMPLIAÇÃO:
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